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APRESENTAÇÃO* 


O faneditor e ilustrador Bartolomeu Martins (também conhecido como Lancelott) 
acaba de lançar a primeira edição de seu catálogo de heróis para download. O catálogo 
ricamente ilustrado traz boa parte do material disponível no HQ Quadrinhos, um blog 
que desde 2008 publica perfis de personagens e matérias relacionadas aos quadrinhos 
clássicos. 


Neste primeiro volume o foco é o herói brasileiro, Bartolomeu entrevistou vários dos 
autores para conseguir as informações que divulga nos profiles. Outras pesquisas foram 
feitas via internet, coleções particulares, sebos e lojas especializadas. Reunindo dados 
sobre a criação dos heróis, ano de publicação, aparições, poderes e origem o escritor 
também infere sobre a relevância dos criadores, sua linha de trabalho e influencias. As 
fichas dos heróis estão dispostas em ordem alfabética e, democraticamente, o autor 
compilou personagens clássicos e modernos tendo sido publicados em revistas, 
fanzines ou internet. 


O trabalho autenticamente realizado em função de sua afinidade com os quadrinhos 
poderia ser ainda mais específico e ainda mais detalhado, entretanto há de se observar 
que foi feito sem fins lucrativos e por um único autor. 


Um show à parte no catálogo são as belas ilustrações de Lancelot que apresentam os 
personagens em sua versão mais clássica e visual original e algumas vezes uma versão 
modernizada. 


Os personagens brasileiros de HQs normalmente morrem junto com seus autores. 
Ficam eternizados nas HQs publicadas, mas após o falecimento do criador jamais 
reaparecem em novas HQs ou em publicações (exceto alguns raríssimos casos e mesmo 
assim todos ligados à publicações alternativas). Este é mais um entre tantos outros 
fatos que enfraquecem os personagens brasileiros (e não apenas aqueles do gênero 
Heróis Uniformizados). Se por um lado não podemos reencontrar esses personagens 
em novas, inéditas e atualizadas aventuras, pelo menos podemos saber de sua 
existência. É neste quesito em que o catálogo criado por Bartolomeu Martins ganha 
muitos pontos ao resgatar a memória de autores e personagens que não estão mais 
entre nós e que ficarão registrados na mente dos novos leitores e na história das 
histórias em quadrinhos graças a esta iniciativa. 


JJ. Marreiro 


*(Esta foi uma matéria publicada no blog Campo dos Sonhos de JJ Marreirol, que com muita 
propriedade e isenção, comentou e apresentou esta obra para a comunidade quadrinhística , da 
qual fazemos a apresentação deste volume) 


1. JJ. Marreiro é quadrinhista, jornalista, editor e produtor - criador no Brasil do neo-gênero clássico — 
revival da Golden Age, com uma leitura non-sense, hoje, uma escola seguida por muitos, como tributo 
aos anos inocentes. 








quando me entendo por gente... Quando criança 
ouvia de D. Luiza as leituras que ela fazia de um tal 
de “Batimão e Rubinho” (Batmana&Robin), 
“Mandracaré' (Mandrake) e outros de antigas 
revistas esmaecidas pelo tempo e suas mãos... 
Ouvia e via as imagens de Kane e Falk e isso 
produziu mim um vínculo de admiração por aquele 
formato de literatura... Os comics, HQ, BD, 
fumett!, mangá fomentaram sentimentos definidos 
de bem e mal, certo e errado, ao contrário de que 
preconizava o livro Sedução dos Inocentes de 
Wertan... Fui fanzineirona década de 80, com a 
produção do QUERELA, com heróis míticos e das 
lendas locais, depois fui cuidar da vida perdi meus 
acervos... Após 30 anos retorno como “faneditor”, 
e divido um sonho de criança publicando estes 
simbolos da Arte Sequencial, 





INTRODUÇÃO 


O presente trabalho é uma compilação das “fichas” do blog Ag 
Quadrinhos (www:http//hqquadrinhos.blogspot.com), sobre 
personagens da HQ Brasileira. A publicação destes heróis da 
HQBR, tanto no blog como neste catálogo, deu-se em virtude da 
nescessidade de potencializar um registro minemônico, suscinto e 
breve para divulgação e, também como um preito de gratidão aos 
criadores, autores, desenhistas, editores, fanzineiros e fans. 
Como fanzineiro, faneditor e leitor de quadrinhos há 5O anos 
sentia falta de uma fonte “enciclopédica” sobre os heróis da HQ 
Brasileira que condensassem e ou reunissem o máximo possível 
sobre estas maravilhosas fontes de sonhos... E aqui, divido meu 
sonho. 


Este trabalho não tem a pretensão de apresentar e ou elaborar 
elucubrações acadêmicas, é apenas a pura expressão do 
sentimento de um fã... Acreditamos que o Quadrinho Brasileiro, 
nos seus mais diversos gêneros, aqui e alí, em todo território 
nacional, tem uma gênese, uma semente nascida do sonho de voar 
como diria Will Wisner ou um vôo /ivre como diria Watson 
Portella... 


Nossos BIG-BANGS criativos, desde a década de 60 como após 
80 e agora com a mídia web, não há como não perceber a 
importância para nossa HQBR da criação de um personagem, 
mesmo dito, alternativo, autoral, independente, solitário(?), 
porisso, registramos desde o clássico até o mais simples 
personagem que foi ousado criar, sabemos, por pura inspiração do 
sentimento advindo pelo amor aos quadrinhos... Boa Leitura! 


Lancello?. 





ÍNDICE 


FAMÍLIA TITÁ 





FANTASMA ESCARLATE 











ABALAR GA al Oz 


Aba Larga foi uma 
criação de Getúlio 
Delphino, em 1962, 
publicado pela CETPA, 
teve somente 3 
edições, a primeira em 
junho de 1962 ea 
última em setembro. 
“Os abas largas era 

« (Se como denominavam a 
SO aa) polícia montada do 
popular 1 regimento de 
cavalaria da brigada 
Militar do rio grande do 
sul, nos pampas 
gaúcho em virtude do 
chapéu que servia de 
cobertura no 
uniforme...” 
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aba largalOgetulio delphino 


Este herói entre outros, 
representa um 
movimento no sul do 
Brasil, integrando um 
conturbado momento 
político brasileiro ligado 
a Leonel Brizola que 
apoiava a 
nacionalização da HQBR 
através da cooperativa 
CETPA... Primavam pela 
valorização dos tipos 
regionais brasileiros 
com a criação de 
personagens como 
Sepé, Aba Larga, O 
Gaucho, etc.... Como 
fechamento da 
cooperativa estes 
personagens e 
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Lig | quadrinhistas ficaram 
marginalizados... 


aba largalgetulio delphino 
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Águia Dourada foi 
criada por Maurício R 
Augusto, em 1994 para 
o Fanzine Fusão 
Comics, estreando solo 
na edição do FUSÃO 
É3... Numa entrevista nz 
WEB o autor afirma: “Ng 
época (..) a idéia não 
vinha e (...) inspirado na 
Mulher - Maravilha, mas 
que não fosse igual a 
efa. (...) ao ver uma 
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No caldeirão criativo 
onde foram forjados 
nossos heróis, nas 
suas respectivas 
épocas, um 
expediente foi muito 
importante: os 
fanzines! No início, 
manual, xerocado, 
mimeografado, hoje 
via WEB.... Estes 
“Impressos” tem linha 
editorial, equipes e 
publicam as mais 
diversas produções... 
Dão alento a criação 
brasileira de 
personagens de 
quadrinhos... Aguia 
Dourada nasceu neste 
meio de divulgação. 






E a Águia Dourada não ficou fora 
retornou com um site só dela, e a 
HQS, ela está de volta com uma 








Essa saga é a continuação da HQ lê 
Fusão Comics .Mas essa nova saga 


Dm] 

COITORIAL 
Começamos mais um ano empol 
por todos os lados, nas HQS, Sl 
mostrará o que aconteceu com a Águidma 3? E 
amiga Nili Kamek na antiga HQ e ness 
Demônio do Fogo, com seu novo visual 
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Prepare-se para dar um grande mergulho no m 


















Com a ajuda de Bruno Sauerbronn o retomo 
das Hqgs tornou-se possível 


Portanto agora vem muita emoção por aí, qu 
momentos de ação e aventura 


*. Augusto 





ANJO Gado 


| O Anjo, personagem 
radiofônico criado por Alvaro 
| de Aguiar em 1948, como 
alguns outros sairam do 
mundo da pulp fiction, um 
fenômeno americano, 
transportado ao rádio e, nesse 
meio, heróis e vilões se 
enfrentavam... O Detetive 
Milionário era levado ao ar na 
Radio Nacional num 
patrocínio de The Sidney 
Ross Company. Este seriado 
policial esteve no ar por 19 
anos... Em 1994 este herói 
ganha um filme de Ivan 
Cardoso - O Escorpião 
Escarlate... 
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aventuras do 


Flavio Colin, em 1959, 
adapta para os quadrinhos o 
Anjo, que foi publicado pela 
RGE em 74 edições a partir 
de maio... Na adaptação, 
Colin ambientou as 
aventuras no Brasil, que na 

| Novela era nos EUA. O 
personagem se assemelhava 
* ao Santo, policial americano 
vindo dos pulps para o rádio 
e depois HQ... O Anjo está 
PP” para Colin: “Não sei qual foi 
== minha principal obra... 

a Alguns dizem que realmente 
foi "O Anjo”, aquela novela 
de rádio adaptada para HQ, 
e /ançada pela Rio Gráfica, 
que durou mais e me 
projetou no mercado de 
quadrinhos. 
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AUDAZL—-+939- 


Em 1939 ocorria a primeira 
publicação deste autômato no 
Brasil. Foi publicado no número 
309 do suplemento À GAZETINHA 
— AUDAZ, O Demolidore sua 
trupe (parafraseando JJ 
Marreiro). Não existe registro na 
Iteratura mundial, no gênero, que 
nesta data tenha existido outra 
criação no mundo. O registro 
mais anfigo na literatura dos 
comics (americanos) cita “Bozo, 
the Iron Man“ em setembro de 
1940 para a revista SMASH 
Comics (by Waine Raid), como o 
primeiro no mundo... Ora, aquino 
Brasil em 1939 já éramos 

" vanguarda! À importância da 
HQBR para o mundo acadêmico é 
um achado fenomenal. 





AUDAZ, O Demolidor 
foi uma criação do 
experimentalista em 
arte - Messias de |! 
Melo, que desde , 5 
1932 já publicava | 
outros personagens 
como o Pão Duro e 
Gibimba... Asegunda 
aventura de AUDAZ, |: à 
O Demolidoresua “mp. 
trupe — Dr.Blum, 
Greggore o menino 
Jaques Ennes, foi 
publicada em 1949 
na Gazeta Juvenilff 
coma primeira 
página colorida, 
outras parcialmente 
em preto e branco. 


AUDAZ, O DemolldorGMBSSIAS DE MBLO 


MARREIRO 








SISPO-—-Z00S 


Criação de Rodrigo 
Fernandes, quadrinhista 
independente do nordeste 
brasileiro, surgindo pela 
primeira vez no Fanzine 
“Ataque Extremo”... Este 
personagem foi publicado 
em 2003, também dentro do 
contexto autoral, adquirindo 
notoriedade coma a 
publicação na web por 
Francinildo Sena, em 
publicação solo.O Rodrigo 
Fernandes é desenhista e 
arte-finalista de Quadrinhos, 
com muita peculiaridade no 
traço, com jogo de luz e 
sombras... 









BISPOSRODRIGO PBRNANDES 


“O personagem é um FS 0737, ao 


vigilante mascarado que 
utiliza uma distinção 
religiosa em sua 
vestimenta, como um (o, 
cruzado, sem poderes | Ne 
mas, com habilidades VM 
acrobáticas... Atua em 
uma região sombriada VW: EN 
cidade de Natal habitada V 4 
por super-seres que se 
intitufam Legião Natal...” 
Nos quadrinhos 
brasileiros, ululam os 
mais diversos caracteres 
de heróis, com extremo 
potencial de roteiros, uma 
pena não termos uma 
indústria que apóie este 
tipo de mídia... 
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—————— BEENQ-2009- 





Seu autor, Rod Gonzalez, 
aborda um tema raro para os 
quadrinhos, com méritos 
indiscutíveis de que mais uma 
vez a HQOBR presta, através 
destas crias fantásticas, uma 
ação social de profundidade 
maior que o própria 
personagem... AHOQ 
denuncia a triste realidade do 
tráfico de animais e as 
atrocidades cometidas com 


eles (é triste saber que um 
bicho-preguiça fora de seu |; 


habitat natural sobrevive 


apenas por cerca de oito bas 
dias).” São símbolos daArte |. 


Sequencial, vistos com uma 
leitura profunda e de sua 
inferação com os leitores... 


BLENQ é uma criação de 
Rod Gonzalez, publicado 
em 2009 pela Editora 
Júpiter II (Jose Salles & 
Eduardo Manzano). O 
super-herói é um 
ambientalista que tem 
por companheiro um 
alien mutante chamado 
LUÁ... Ambos devotam 
seus poderes em prol da 
defesa do meio- 
ambiente. Na HOBR, o 


personagem 
desempenha um papel 
além dos quadrinhos que 
é a conscientização em 
defesa da sobrevivência 
do planeta... 











BLENQ & LUÁSRod Gonzalez 


BOLA DE FOGO - 1967, 


Os quadrinhos brasileiros | 
também tiveram seu “The a 
Human Torch”... Comsua 
“chama” apagada no pós guerra 
e com seu gibi cancelado nos 
EUA, ficou sua popularkdade no 
mundo inteiro. Ni/son 
Fermandes cria em 1967 para a 
Editora Taitka o Bola de Fogo 
mas, também desaparece com 
apenas uma edição... Distinto da 
“cópia”, era um alienígena... 
Gha-Nom, este alienigena de 
Zargon, o décimo planeta, veio à 
ferra para impedir uma invasão. 
Em nossa atmosfera adquire a 
propriedade de inflamar-se e 
utilizar-se desta propriedade ; 
para ataque e defesa contra os | (à | 
invasores... Um bom roteiro. | 











BOLA DE FOGOSGWilson Fernades 


Nossa insípida “indústria” dos quadrinhos não tinha a base 
americana, com empresas estruturadas, sindicatos, distribuição, 
etc. Nossa criação foi mais amorosa, independente, pela vontade 
apenas de termos também nosso heróis... Cópias? Plágios... 
Talvez mas, foi assim também entre eles com longos processos... 
Não havia como fugir da “inspiração” expansionista dos comics 
americanos... Bola de Fogo foi apenas um entre tantos no mundo 
ke Infeiro e não há o que criticar. 








DITAD EÊNIV 4005 
DRAZOR FENIA - 19907 
Em 1997, Leonardo 
Laino cria o 
personagem BRAZOR 
FENIX, integrante de 
um vasto universo de 
super-heróis... O autor, 
uma fonte criadora, 
despeja sua paixão por 
quadrinhos de forma 
independente e autoral 
— “(.. JO Universo 
ZENITH reflete meu 
gosto pelos 
quadrinhos da infância 
esuas fantásticase |V. 
descompromissadas | 
aventuras(...)”. Esteé |) 
apenas um exemplo def / 
atitude autoraino ps 
Brasil... 


















BRAZOR FENIXE Leonardo Loino Ea 


E Eq 


Berços FÊnIA | 
4 


“Ao fim do século XX,o 
sistema solar entrou num 
cinturão de energias 
cósmicas desconhecidas 
e imperceptíveis para os 
humanos e aparelhos 
tecnológicos, alterando 
seus 
metabolismos,causando 
incontáveis e diversos 
câmbios fisicos,mentais 
e espirituais. Sendo 
assim, uma nova era feve 
início a partir do século 
XXI, para os habitantes da 
Terra e da galáxia!A ERA 
ZENITH,onde eles 
alcançarão o ponto mais 
alto da evolução na 
historia!" Leo Laino 


” UNIVERSO ZÊNITHSLsonardo Lalno 








BRIGADA DAS SELVAS - 1981 | ABRISADA€ ra composta 


| por vários tipos 
A brasileiros: branco- 
Sargento Angelo (usava 
éulos, loiro); negro — 
? ento Cassio; índios — 
Sargento Kenaua e Cabo 
Jandira... Estes elementos 
retratavam a brasilidade 
implícita no movimento 
sulista presente na CETPA, 
pela valorização da criação 
da HQ nacional... Clima 






' captado por Ailton Elias e 
m Oscar Kem... A própria 
: Brigada foi, 
2 provavelmente, 
E influenciada pela 16º 
< Brigada de Infantaria de 
ã Selva de Cruz Alta (RS), 
E depois transferida para a 
Amazônia... 

Esta equipe foi a a 

uma criação de 2 | NÃ S So, SE: sn € 

Aelias (Ailton o Au | TAIS Ro té SERA 

Elias) para o AS SE fC 

famoso fanzine 

Historieta £ 5 

(Gráfica Editora 

Oliveira - GEO) em 

Jun1982. Em 1984 

foi publicado um 

álbum pela a 

Editora EVICTOR “(o 

e, depois não = sf 

mais figurou no —* 

quadrinho e 

nacional... Um a 

excelente material - 

para magníficos E: 

roteiros z 

ambientados na E 

Amazônia... Uma â 

pena! = 








CAPITÃO 7 - 1954 












Um dos primeiros 
super-heróis 
brasileiros... 
Nosso super-herói 
mais poderoso. 
Capitão 7 estreou 
em 24 de outubro 
de 1954 pela TV 
Record, no canal 7, 
daí o nome: 
Capitão 7. Foiuma 
criação de Rubem 
Biáfora. Foi para 
os quadrinhos em 
1959, como uma 
recriação de Jaime 
Cortez... 


A Editora 
Continental, 
lançou o primeiro 
número com 
desenhos de Júlic 
Shimamoto, em 
1959. Sua revist: 
durou até 1964... 
Na TV foi exibido 
durante 12 anos! 
Mais de 500 
episódios! Foi um 
grande sucesso... 
Os direitos de 
propriedade 
pertencem à 
famíliadeAyres & dao 
Campos (falecido), 

e não foi mais 
licenciado para Lig 
publicação. 








CAPITÃO 76Rubens Biafora CAPITÃO TOAyres Campos 2 









—CAPIHHÃO-7--4995- 


Capitão 7, este, um genuíno 
negro, é uma criação de 
Darlei Nunez no ano de 
1995... Este personagem, 
juntamente com outros da 
nossa Era de Ouro foi uma 
exaltação do quadrinhista 
aos clássicos desta década. 
Naturalmente, foi uma livre 
adaptação pela paixão a 
HQBR — “(...Jtrazer os heróis 
clássicos da década de 60 e 
nirefes em um grupo foi 
parte uma homenagem à 
esses personagens e seus 
criadores, que 
acompanharam grande 
parte da minha infância (...)” 


“é 


Diferente das outras 
homenagens, este 
CAPITÃO 7, é 
originalíssimo: “(...J; na 
minha versão ele é 
Lucas Souza, que foi 
salvo pelo Capitão / 
original e levado ao seu 
planeta HEPTUS, na 
sétima dimensão, onde 
ele é treinado e recebe , 
seu poderes, 
retornando cerca de 30 
anos depois (...)”. O 
personagem foi 
publicado no fanzine 
Comando da Justiça, Lig | 
pena pela pouca 
tiragem, mas merece 
um registro como mais 
uma contribuição a 
HOQBR. 





A HQBR na sua gênese, quando do 
“BIG-BANG” de 60, originariamente 
influenciada pela hegemonia 
americana, aqui através dos “heróis 
shell”, suscintou nos apaixonados por 
quadrinhos e super-heróis de um 
modo geral, a fome criativa dos 
brasileiros em todos os recantos deste 
imenso país... Houve tempo para 
sucessos editorias, editoras e artistas 
autorais... Mas também existiram os 
fanzines feitos artesanalmente (papel 
A4, naquim, xerox, grampeadores, 
etc.) e distribuídos gratuitamente... 
Hoje temos outras mídias, outro 
formato de interação mais dinâmica, 
os chamados “zines” virtuais, editoras 
virtuais — divulgam, lançam 
poderosamente a força criativa do 
quadrinho brasileiro. Capitão ALFA 
nasce nessa nova mídia... 














Capitão Alfa. criação de Carlos Br; 





“O CAPITÃO ALFA 
foi lançado em 
wo) setembro de 2007, 
MYR na editora virtual 
“4. Estúdio Zine Brasil 
4, | daroteirista 
17.| Michelle Ramos. 
o | Seucriador, 
[ + CARLOS BRAGA 
deu vida a um 
personagem que 
resgata a clareza 
do bem do mail, 
muito presente nos 
comics de 30... 
“brincadeira minha, 
mas gostei tanto de 
fazer a hq, com 
desenho simples e 
limpo, que resolvi 
—. | Continiar”. 








ARTE - Prod Macedo 





CAPITÃO ALPAGCarios Braga 





Capitão Astral foi 
uma criação de 
Gedeone Malagofa 
publicado pela 
Editora Júpiter em 
27 edições de 1953 
a 1954. Esta editora 
foi fundada por 
Gedeone, Auro 
Teixeira e Victor 
Chiodi que, 
lançavam a linha de 
ficção científica 
nacional... Capitão 
Astral e Eletra 
faziam parte da 
Patrulha Espacial 
comandada pelo 
general Marão, com 
base no Aeroporto 
de Congonhas... 
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Ficção no melhor estilo 
da época ( Flash Gordon, 
Brick Bradford Buck 
Rogers, etc..Jera 
publicado com roteiros 
simples. À produção da 
Júpiter tinha uma 
excelente tiragem se 
comparada com os dias 
atuais. O autor do herói, 
Gedeone Malagofla foi um 
dos pioneiros na 
produção de quadrinhos 
merecendo registro na 
história da HOGBR, ao 
nível de um Jack Kirby, 
com méritos de enfrentar 
as condições adversas 
do mercado editorial 
brasileiro... 















» Em 1946, período em 
a que no Brasil vigorava 
5, uma generalizada 
6 nacionalização de 
Vó criações culturais em 
contraponto com as 
crias patrióticas 
americanas, surge o 
Capitão Atlas de 
Péricles Amaral, para a 
Radio Tamoio. Apesar 
da semelhança com 
Jim das Selvas, o 
Capitão Atlas tinha 
como amigos, o índio 
Chico, o nordestino 
“Tucano” (ou Tunicão), 
a onça Uruti e a Rainha 
da Cachoeira, 
personagens bem 
brasileiros... 
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Lie 
Em 02/1951, foi lançado 
““ precariamente o | 
primeiro número da 
Revista do Capitão 
Atlas, com melhoras 
= significativas a partir do . 
à nº.H2 através das MN 
diversas fases de a - 
reformulação da mesma, 
Pa até passar à direção 

1) artística (nº.20) de André 
Lê Blanc, conceituado 
artista plástico, quando 
atingiu o ápice de sua 
apresentação gráfica. 
Como curiosidade 
homônima, a Revista 
Capitão Atlas incluia 
artigos técnicos e ' (bh 








Halterofilismo de 
Charles Atlas... 


capitão atlasOpéricles amaral 











CAPITÃO AZA - 1966 


O Brasil vivia o período da ditadura ed DORA 

militar... O ufanismo era presente A VIDA TREPIR, 
em muitas mídias, ora para agradar DE 
o regime, ora por pura cultura WILSON 

emergente... O personagem Capitão APIÁ 
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AZA foi produto deste momento e 
de sua divulgação e, obviamente, 
para mostrar uma visão popular do 
regime... Em setembro de 1966 a 
TY Tupi, atraves dos produtores 
Paulo Pontes e Vianinha em 
conjunto com o Ministério da 
Aeronáutica formataram o 
personagem entre outros aspectos, 
também para combater a 
concorrência da Globo com o 
Capitão Furacão (Marinha)... Era a 
epoca da Moral e Civismo e muito 
destes valores eram o mote do 
programa. Ainda hã quem ache que 
personagens como estes estão 
dissociados de nossos momentos 
históricos e políticos e vislumbrem 
apenas o lúdico. 
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capitão azapavio portes , viarinho ,wllson viana 





O icone Capitão AZA contribui em 
muito para a entrada dos gibis 
americanos, principalmente os da 
Marvel, atraves da popularização 
dos desenhos televisivos... 

Capitão AZA foi nosso primeiro heroi 
patriota, apesar do ufanismo vigente 
e, somente em 1973, estréia nos 
quadrinhos nas páginas da revista 
Cruzeiro Infantil com argumento e 
arte de Ari Moreira. Foi publicado a 
partir de 07 de julho até o 
cancelamento da revista. Não tinha 
poderes, porem seu uniforme era 
revestido por uma liga molecular de 
urânio, que o tomava indestrutível. A 
polemica ficou por conta do nome 
grafado com “Z” para alguns críticos 
mas, sabiamente, o nome AZÃ, era O 
diminutivo de AZAMBUJA, heroi da Il 
Guerra — piloto brasileiro...O policial 
civil e ator Wilson Viana emprestou 
[= sua alma ao personagem, 
Ç confundido-se ator e personagem 
| | y | que na última aventura televisiva 
, 64 PAGINAS q N partiu para uma missão no espaço 
BRINQUEDOS b | EN em 1979... E Adeus! 


capitão azafipovio portes , viarinho , wilson viana 





CAPITÃO -B RASI-+9S24, 


Capitão Brasilfoi uma 
criação de Watson Portella, q” 
anunciado em outubro de 
1982, na revista ROBÔ 
GIGANTEY1, que publicava 
vários personagens no 
estilo mangá, gênero de 
arte japonesa que se 
estabelecia na década de 
80... O projeto era 
elaborado pelo Estúdio 
Bico de Pena de direção e 
coordenação de Claudio 
Seto e Franco de Rosa, 
publicado pela GRAFIPAR. 
“Ro próximo número você 
vai conhecer o super-herói 
que tanto esperava — 
CAPITÃO BRASIL”. Isto | 
nunca aconfeceu... h dl: 





CAPITÃO BRASILGWatson Portella 


A cultura brasileira não 















NO PRÓXIMO NÚMERO, tem um sentimento tipo 
a SA ea “espírito americano” que 
a sisresecaes ulula nos comics... Este 
personagem de Watson 

Portella, no gênero 

super-herói, é o primeiro 


na nossa HQ (apesar de 
não haver publicação 
alguma na grande mídia) 
que sugere registrar a 
Idéia de um sentimento 
patriótico... O Capitão 

















o 
e - 
E Brasilfigurou apenas na 
a ” - ” - - 
E última página da revista 
ROBÔ pet -— Edição penta: de Colorindg COP, do o sob nº FP 
Pp. 1 tadi Cartórh D nt renda, re- 
pao 1.7, suado 14, m 1 o msm ROBO GIGANTEF1 como 
mpi go legbtes nie adora. Wma É fls | ” 
Vaz. dio 5. Produção G áfic - cpessantá lemos! Rodrigues a uma atração para os 
igerento), Jojo am R Bico de Pena — Estú = dee eregelrea =“ a o 
o Tania oa A e De e Poe Cói o | números seguintes... 
a Ros Pero E a Seedania A =p pers elos PINS O Os pe mes O - 
ndo não repeent e há tr HOBR 
rata de rs a RR O ao ent | erece registo na 
não forem utilizadas. Números atr O ' bolso postal, ao preço da última edição a nã a 
pa () -4 p Estes dx S À 
3 por Incitar esta 


particularidade inata dos 
brasileiros. 





CAPITADESTRELAÇ 96 
CAPITÃO ESTRELA foi publicado 
N em quadrinhos em 1961 pela Ed. 

Continental Ltda., na revista 
Fantasia. Criado por Juarez 

Odilon, o personagem foi um 

concorrente do Capitão 7 e era 
exibido na TV Tupi -— Rio de 
Janeiro, como divulgador dos 
brinquedos “Estrela”... 















Tinha um parceiro mirim, o Menino Brazil, 
lembrando os americanos - Mr. Escarlate e Pinky. 
Na mídia TV, o “Capitão Estrela” foi um sucesso 
entre a garotada, mas nos quadrinhos não 
agradou o público leitor, e sua revista só durou Pri 
oito números... Foi produzido pela mesma equipe li ss 
de Jayme Cortez que fazia o Capitão 7... 


CAPITÃO ESTRELA STuorez Odilon 





CAPITÃO GRALHA - 1940 


Mais um personagem do sul 
do Brasil.Criado por 
Francisco lwerten em 1940 
o Capitão Gralha, foi 
publicado no início da 
década pela Gráfica 
Eclipse. O Maior Herói do 
Mundo teve apenas três 
edições. Este super-herói 
brasileiro é um dos 
primeiros heróis alados do 
mundo. Nosso referencial, 
nossa fonte pronta— os 
comics americanos — nos 
impede às vezes, de 
assumir nossa privilegiada 
posição de vanguarda na 
criação da arte sequencial. 
Iwerten faleceu em 1943. 





Este super-herói é um 
referencial de estudo 
Importante no quadrinho 
brasileiro. Foi criado nos 
anos 40 e feria surgido bem 
antes do Hawkman e The 
Angel... Seu criador, neste 
período trabalhou nos EUA 
e talvez, sua criação tenha - 
quem sabe, servido de 
Inspiração para estes heróis 
(porque não?) “Capifão- 
Gralha era um alienigena 
fugitivo de um planeta de 
homens-pássaros regido 
pelo terrível Thagos, o 
usurpador. Gralha 
encontrou refúgio na Terra, 
onde utilizava seus poderes 
alienígenas no combate ao 
crime, no Paraná.” 








CAPITAO-SU' PRE Ro 953 


Hum. Pesavas! SO PODE 
sem DE EreTRA! Vou 
SEGUILAS! E... 

















1953 foi o marco da 
ficção científica na 
HQBR... Gedeone 
Malagola cria uma 
pléiade de heróis do 
gênero, como a === 
Patrulha do Espaço... [iii Fu sessRSs re 
Entre os personagens 
está Capitão Júpiter, 
publicado na revista 
homônima, também, 
da Editora Júpiter, € 
numa empreitada com re NV 
os amigos, Auro eis PN SN 
Teixeira e Victor A 
Chiodi e o desenhista 
Diamantino Silva... 






ÀS PÉGADAS CONTIVAM POR 
Estou NO CAMINHO CER 





Daramór, Gene, Rick 
Starkey, Johny Sanders, 
etc., poderiamser 
perfeitamente nomes de 
personagens de HQs, 
mas eram codinomes de sr ESTRANHAS FIGURAS NESTA 
Gedeone (pra mais de Gi Ra — APENTURA DO... 
20)... Muitos personagens 
foram criados e 
desenhados com alguns 
destes “apelidos”. 
Capitão Júpiter, surgiu na 
fase de admiração por 
Brick Bradford, Flash 
Gordon e Buck Rogers. À 
revista Júpiter trazia 
exclusivamente, 
personagens da ficção 
científica: Red Rogers 
(Luiz Sanches), Ney 
Foguete (Diamantino if 
Silva) e Capitão Júpiter. 





CAPOEIRA NEGRO--2004 


E 










O Capoeira Negro, foi 
criado por Afex Cruz 
do Rio Grande Sul... 
Publicado em 
setembro/2008 pela 
Júpiter 2 

e depois, na 
Quadrante X nº10 em 
maio/2009. Na HOBR 
a grande maioria dos 
personagens dos 
quadrinhos são de 
amplitude regionale , 
ou local porserem Z 
empreendimentos / 
autorais... 
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CAPOBIRA NEGROMAIsx Cru 








No Brasil existem alguns 
incenfivadores do 

y quadrinho nacionale 
aqui, leia-se, Salles & 
Manzano (Editora Júpiter 
2) que a muito custo e 
dedicação apadrinham a 
HQBR.O Capoeira Negro 
“é uma espécie de 
Batman brasileiro (só que 
sem capa e sem armas, €, 
como o nome já diz, 
fazendo uso do popular 
esporte afro-brasileiro em 
suas batalhas), que atua 
na cidade de Santa Maria, 
RS (o cenário, portanto, é 
familiar aos leitores de 
tá), combatendo o crime. ” 








CARRASCO Gal 9D6 


O Carrasco — um 
matador 
profissional, que 
usava máscara roxa 
foi uma magistral 
criação de Edmundo 
Rodrigues em 1968, 
publicado pela 
Editora Taika. Os 
argumentos e 
desenhos eram do 
autor. Foram 
produzidas ao todo 
apenas 4 edições 
bimestrais. As belas 
capas eram de 
autoria do italiano 
Nico Rosso. 






carrascobedmundo rodrigues 


Edmundo Rodrigues teve 
importante participação na 
década de 60 no quadrinho 
brasileiro, com farta 
produção própria... Este seu 
personagem, Lord Nothing, 
era um excêntrico 
aristocrata que vivia num 
castelo medieval, refinado, 
sempre com belas mulheres, 
no traço de Edmundo 
Rodrigues... Apesar do 
nome — O Carrasco, era um 
agente da lei e da ordem. 
Este personagem da década 
áurea da HQBR, como a 
maioria, desapareceu... Nos 
dias atuais teve uma 
homenagem pelo 
quadrinhista Francínildo 
Sena no zine Heróis 
Brazucas. 


carrascoedmundo rodrigues 
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% QUEDOS CAVALERA 
ES oGOS ESCARLATE il 


O Cavaleiro Escarlate foi criado 
por Aparecido Bartolomeu Vaz 
Pedrosa assinando “Bartô” nos 


créditos da revista O Cruzeiro | 


Infantil... O quadrinhista, mais 
conhecido como colecionador 


de quadrinho nacional, fez | 


muito sucesso como articulista 
na internet através de seus 
concorridos fotologs, 
mostrando profundo 
conhecimento sobre a HQBR. 
Trabalhou por breve tempo na 
década de 70 como 
argumentista e apenas 25 anos 
depois, revelou-se como 
desenhista de HQ . Mas, como 
na última aventura de seu 
personagem: *...e o Cavaleiro 
segue seu caminho, rumo 
talvez, a uma aventura mais 
perigosa,” a vida imita a arte... 





O Brasil também teve 
seu cavaleiro andante, 
pelo menos nas HQs... 

A revista O Cruzeiro 
Infantil, publicada pela 
Editora O Cruzeiro, na 
edição *5, em maio de 
1974, trazia na capa, 
dividida com o Capitão 
AZA, a figura em 
segundo plano, do 
CAVALEIRO 
ESCARLATE, andarilho 
medieval, inspirado no 
Príncipe Valente. Os 
diálogos da aventura 
não tinham balões... 
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CAVALEIRO ESCARLATEGBARTOLOMEU VAZ 
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Criação magistral de 
Allan Goldman, 
publicada em 2009 — O 
Comando V, nasceu 
como um super grupo 
genuinamente 
brasileiro, no melhor 
estilo “comics”... Um 
roteiromagníficode JJ o W 
Marreiro e arte a quatro (2) |. 7/5844, 
mãos — Allan Goldman, Za Jo 
Daniel Brandão, Nat 46 

Garcia e Júlio Ferreira [às 
Sua primeiraeúnica |. 
publicação deu-se 
através da Jupiter2 
(Jose Salles & Eduardo 
Manzano)... Seu autor, 
Allan Goldman, afasta- 
se dos quadrinhos.... 


(...J“Acho que é a paixão 
dos Quadrinistas. Porque 
dinheiro mesmo nós 
ganhamos muito pouco. 
Mas somos tão 
apaixonados por revistas 
em quadrinhos que 

DD E A Ten | | continuamos assim 
EP” TO mesmo.” Allan Goldman. 
LM € À | (...) “Ninguém pode forçar 
ninguém a desistir de 
eus sonhos, pois se não 
são os sonhos quenos 
constituem certamente 
são eles que nos 
impulsionam.” JJ 
Marreiro. 

E assim, este é o retrato 
de nossa HQ, nossos 
autores e heróis... 
“Raios!” Kit CarsonôO. 


ANDO VBALLAN GOLDM AR | 









“Muma tarde de sábado 
chuvosa de 1985, (...) 
Queria fazer um 
personagem só meu (.. je 
surgiu o Cometa...” E 
assim, Samicier 
Gonçalves, um dos afuais 
destaque entre os artistas 


a independentes do Brasil, 
SS (ese editor da SG Stúdio, cria 
» um genuíno super-herói. 


7 a Autor solitário que como 
tantos outros neste Brasil, 

- autora seu personagem... 
Em suas palavras é um 
SIP apaixonado “por esse 
] | JH “Sê mundo fantástico e sem 
TAS limites.” 


comstavamicisr gonçalves 
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“A identidade secreta do 
herói é Marcelo 
Vasconcellos, refugiado na 
cidade de Florianópolis. 
Marcelo é na verdade um 
alienigena chamado 
Simacnot, fugitivo de uma 
dimensão tomada pela 
guerra e dominado pelas 
mulheres.” 

Mais um super-herói que 
nasce no sul do Brasile se 
apresenta com um excelente 
acabamento gráfico. Um 
magnífico trabalho na HOBR 
que Samicier Taz Inferagir, 
buscando a participação de 
outros personagens. Um 
formato brasileiro de mídia 
entre os autores 
independentes... 





cometafsamicior gonçalves 










-EONVERT. (> CONVERSOR 1991 


O Conversor, ou antes, Convert é 
uma representação fantástica do 
fascínio pelos super-heróis nos 

sonhos de voar... “...ele seria eu, 

) ou que eu seria ele, se é queme 
» entendem. Sempre quis ser um 
Super-Herói e muitas vezes na 

minha infância e adolescência me 

imaginava voando...”, segundo 
Sandro Marcelo o criador do 
personagem. O super-heróiTfoi 
criado em 1991 e, talvez, por esse 
tom que se deu para a criação, O 
herói se enquadra num clima 
efou gênero retrô, próprio dos 
heróis da Golden Age, tanto no 
traço, roteiros e cores... Um 
resgate e uma sacada genial, que 
precisa ser percebida por quem 
lêa HQBR nos dias atuais... 
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O Conversor, Integra um 
neo movimento no Brasil, 
que é a publicação virtual 

de HQ's, amplamente 
estabelecido como cultura 
Web... Este formato 
possibilita autoração e um 
alcance maior, na 
divulgação do personagem, 
diferentemente, dos antigos 
zines de papel xerox de 
amplitude regional e ou 
local... São vários selos, 
sites, editoras virtuais de 
divulgação gratuita que 
apóiam o quadrinho 
nacionale resgatam outros 
personagens da década de 
60. O Conversor tem o selo 
SM (do autor) e publicado 
na revista virtual HQNado. 
É uma realidade virtual! 








GORGELNEGRO 004 


,+ . 


Este super-herói | | a 1,48 
brasileiro foi = A A! Gp pm 
criado pelo [E | | | 
escritor potiguar 
Alcivan 


Gameleira e 
publicado na 
nova revista 
independente 
Corcel Negrok1 
em 2004, editada 
por José Salles 
para a SM 
Editora. É um 
herói marcial, 
genuinamente 
nacional, nativo e 
com a arte da 
capoeira... 





É uma abordagem 
"| madura, sem 
preconceitos, concebido 
numa das vertentes da 
composição racial 
“brasileira — a raça negra. 
Aqui, Corcel Negro é um 
mutante surdo e mudo 
que tem a habilidade ou 
poder de se deslocar no 
tempo, saltando por 
épocas e continentes... 
Esta “possibilidade” 
“apresenta ao personagem 
temáticas amplas para 
belíssimos roteiros e 
divagações criativas no 
enredo... A arte para o 
herói teve a pena de Joe 
Nunes, Paulo Ricardo, 
Orlando Maro e Ton! Néri. 








CRANIO - 198857 


Criação de Franciniido 
Sena, em 1988, surgindo 
no Fanzine Mini-HQ... Os 
fanzines no Brasil, 
publicações setorizadas, 
sem logística de 
distribuição, gratuitos, 
simbólicos, foram 
responsáveis pelo 
surgimento de uma nova 
cultura criativa para fazer 
frente aos importados e 
dar vazão à nossa 
produção de HQBR... Cria- 
se neste formato, uma 
mídia de grande 
importância para a 
história do quadrinho 
brasileiro. Um fenômeno! 





CRANIOSFrancinildo Sena 


Ea A KY Aqui e alí, em todo 
” | A , | território nacional, 


formava-se uma rede, que 
de certa forma, entre os 
“Tanzineiros”, era 
constantemente 
sinérgica... Entre tantos 
outros, Cranio, surgiu 
neste esfera criativa... Seu 
autor, Franciniido Sena é 
um “vulcão” criador que 
produz sem parar... 
Cranio, nestes 21 anos, 
entre fanzines e edições 
independentes tornou-se 

à conhecido no Brasil todo. 
R Outro fator determinante, 
para este formato de 

= mídia, são os “mix”, com 
participações de outros 
personagens... 





CRANTOSPrancinildo Sena 





ESCORPIÃO - 1965 


“... EIS que surge como 
uma sombra abrazadora, 
ferror dos malfeitores, 
deixa sobre eles, a sua 
marca...“ O Escorpião 
originalfoi uma 
“duplicata do Fantasma. 
O primeiro Escorpião, 
encomendado em 1965 
pelo editor Heli de 
Lacerda ao desenhista 
Wilson Fernandes, para 
a Editora Taika, foi 
objeto de um processo 
de plágio pela RGE, 
detentora dos direitos 


bla do Fantasma no Brasil... 
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Neste visual o 
personagem durou 
apenas 3 números... ? a 
Esta versão chamava- ESCORPI O! 
se“Sr. NilsonPeeraum + age ss 
homem comum sem deco prado ce pt 
poderes especiais sua 

base era dentro da 

floresta amazônica e 
deixavaa marca do 
escorpião nos 
bandidos. Para 
combater o crime e o 
perigo comunista, 
contava com vários 
equipamentos, como 
lancha, corda para 
escalar, faca, revólver 
efc. 
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ESCORPIÃO Wilson Esrmandes 





QUADRINHO BRASILEIRO: EXISTE? 


escorpiãollOfrancisco de assis e rodolfo zalla 


O Escorpião Il foi, 
talvez, o primeiro 
herói dos quadrinhos 
no Brasil que surgiu 
em virtude de uma 
querela da King 
Features Sindicate, 
aqui representada 
pela RGE, contra o 
Escorpião (!) de 
Wilson Fernandez, 
por sugerir uma cópia 
do Fantasma... Melhor 
para nós — temos dois 
Escorpião! Nos dias 
atuais teve uma 
participação com o 
personagem de 


Semicler —- O Cometa, .. 
Nova e Raio Negro... 
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O Escorpião ll, aliás 
Gilberto Laporte, foi uma 
criação de Francisco de 
Assis e Rodolfo Zalla a 
pedido da Editora Taika, 
em 1967... o Escorpião 
tornou-se um herói 
cercado de mistério: seu 
passado e a origem de 
toda sua tecnologia 
superior nunca foram 
revelados... 

Era um super-herói 
ecológico, bem diferente 
de seu antecessor criado 
por Wilson Fernandez em 
1965. 


escorpiaoliiirancisco de assis e Toc olfo Zalla 


ESCORPIÃO-DE-PRATA--2.007—— 


O Escorpião de Prata foi E 
uma criação de Eloyr 
Pacheco em 2007 surgido 
numa HQ do Sideralman, À 
criação do grande Will —. 1 
(do coletivo o. 
Subterrâneo).É um 
guerreiro urbano 
que“deseja limparo 
nome do seu avô 
(também conhecido como / 
Escorpião de Prata) que ( 
foi preso pelo Sideralma 
em 1958 depois de rouba 
um banco, e morreu ao 
tentar salvar sua esposa 
das mãos de seus 
cúmplices, que queriamo 
fruto do roubo.” 























ARTE - Carlos Nastjmento 


Ás 


O Escorpião de Prata é fruto de 
uma escola persistente da qual seu 
autor, o professor Eloyr Pacheco, 
sempre foi divulgador. Como editor 
publicou muito material brasileiro e 
alternativos da DC... Hoje, nossa 
HOBR, desenvolveu um mix onde 
diversos autores se motivam, 
sinergicamente, e produzem em 
conjunto seus personagens — uma 
forma de levá-los ao grande 
público... É uma nova onda que se 
avoluma no Brasil... 
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EXTERMINADOR — 


O Exterminador foi 
publicado em 1981, em 
edição solo - na revista 
Aventura em Quadrinhos 
- pela GRAFIPAR. Nesta 
edição de 101 páginas, 
contava com duas 
aventuras e numa delas 
sua origem... O 
personagem, como o 
nome dizia, fazia parte de 
um grupo paramilitar de 
extermínio. Seu 
companheiro de ação 
morre em combate e 
passa a atuar sozinho... 
Um justiceiro sedento de 
vingança. 


Bm 






EXTERMINADOR dSEtamar Gonçalves 





O personagem foi uma 
criação de Itamar Gonçalves. 
Os rofeiros foram assinados 
por Watson Portella... O 
autor — relata que sofreu 
influência de MAD MAX na 
construção do anti-heróie a 
: Inspiração do traço de Gene 
a Colan. Mas, no roteiro de 
Watson, o Exterminador era 
financiado por um poderoso 
multi-milionário “amigo” da 
polícia, que o mantinha com 
armas, munições, veículos, 
equipamentos de combate e 
vestuário. Por coincidência, 
na mesma época, no Brasil, 
cresciam os grupos 
paramilitares de 
exfermínios... Quadrinhos e 
realidade se encontrando. 


BXTERMINADOR ita 
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EXU - 1990 


No Brasil, o fénomeno fanzine 
fez surgir pequenas edições, 
independentes, às custas de 
quem produzia... No Piauí, 
encontramos O QUERELA, com 
36 edições... Publicava quase 
sempre sobre lendas locais e 
elementais da natureza. 
Bartolomeu Martins, editor, 
roteirista e desenhista do 
Querela (editor deste blog) cria 
em 1980, EXÚ 7 Encruzilhadas 
ou EXÚ 7, uma divindade 
resgatada do panteão orissá...O 
QUERELA publicava entrevistas 
com personalidades ) 
relacionadas com a cultura em | | ip | 
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geral, além dos quadrinhos... v 





' 
EXU7 
Encruzilhadas, era 
um deus orissá, 
Iinfegrava com 
Salamadra de 
Fogo (Lancelot), 
Cabeça-de-Cúia 
', (Flamarion 
Cunha), Anjo 
: Furioso (R. 
Martins), um 
“conselho” 
denominado 
CONCLAVEO. 
Todos eram 
personagens 
míticos... O 
fanzine 
QUERELA, de 
pouca tiragem, 
não sobreviveu 
aos custos... 


y 


CABEÇA-DE-CÚLASFamarion Cunha SAL DRA DE FOGOSLncelot 
















Não diferente dos 
EUA, por exemplo, 
alguns personagens 
do rádio, tv e pulps 
terminaram por 
migrar para os 
quadrinhos, este 
fenômeno também 
aconteceu aqui no 
Brasil... Falcão 
Negro imperou nos 
"anos 50, encantando 
milhares de fans por 
todo país pela TV 
Tupi, com episódios 
ao vivo e as hilárias 
falhas de palco... 


À versão em 

f | k 1) quadrinhos foi 

a lançada em 1958 pela 
D]t net - RIO DE JANERO qi Editora Garimar e foi 


Lo. SI Coin (K desenhada por 
=. Getúlio Delphin, 
no Walter Peixoto e 
y Fernando de Lisboa. 

Entre episódios de 
televisão e 
quadrinhos durou de 
1954 até 1963. Os 
quadrinhos do 
personagem não 
fizeram tanto sucesso 
quanto o seriado 
televisivo. O 
personagem leva os 
créditos dos 
primeiros roteiros de 
Péricles Leal. 








FAMÍLIA TITA - 199145 







O ano, 1991... Surgia a lay +: À 
quatro mãos a insólita o RS jo, (8. 

Família Titã, uma | t 
história de super- INSO | d 


heróis?! Na verdade, 


um drama humano, das q | familia 


fraquezas, sentimentos, Y - A ( A) a 
prazeres, amor e ódio, Ny / Tita 


próprio de “humanos” 
mas, diz-se nas raízes 
das teosofias que os 
deuses invejaram os 
homens... O tema é tão 
simples... E, tão 
magnificamente 
transportado por Gian 
Daton e Bené 
Nascimento em 29 
páginas de quadrinhos 
em preto e branco... 


ÍLIA TITÂGGlan Danton s Bené Nasclemnto 


PAM 


Ed. Nona Arte 


O Tato é que esta história 
em quadrinhos 
representa na HOBR, um 
marco editorial, apesar 
da despretenção dos 
autores, na elaboração 
do roteiro de Gian 
Danton e os desenhos 
de Bené 

o... Nascimento... Uma 
A] tragédia de uma única 
” “— edição... Este é o mote — 







É o poder e a inocência 
É WU kN 0 corrompida pela 
E (4 PA PAO im inabilidade de 
E o) - | compreender a si 
ã E) o bom |bte e próprio... Alguns diriam 
5 i vo VANS tratar-se de uma tragédia 
pe fa) f | A e ; grega, outros de um 
< Lf IB caso banale corriqueiro 
E: VESPERBIS je das páginas policiais... 















. FANTAR - 1961 


Fe uma coção coesromus meias Fantar foi criado em 1969 pela 
- Editora GEP, levado por 
Edmundo Rodrigues e Milton 
Mattos . Surgiu logo depois 
da saída de Hydroman... Era 
um personagem anfíbio, 
muito furioso, gigantesco, 
destruindo tudo pela sua 
frente... Nutria ódio pela 
superfície... Também pudera, 
o anti-herói fora antes um 
humano vítima de um 
experimento “genético- 
atômico”, atingindo até 20 
metros de altura... Sem as 
recargas atômicas chega a 
estatura humana e fica mais 
racional... Foi criado para ser 
peão num ataque aos 
governos estabeleckios... 





FANTARBEdmundo Rodrigues e Milton mattos 


Talvez a inspiração 
de construção tenha 
vindo de Godzila. Em 
1950/1960 era 
comum a idéia de 
monstros atacando 
humanos... Fantar 
não falava mas, 
pensava e nos 
últimos números 
defendeu a Terra 
contra um ataque 
alienígena. Fartar 
chegou a ter 04 
edições e terminou 
por aí... No 
númeroZ4, último 

, número, “Nas Portas 
de Shambala”, 
Fantar, nosso antí- 
herói, nunca mais 
voltou... 
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” EANTARBEdmundo Rodrigues e Milton mattos 








TANTAS AESGARLAT QUO DU A 


fantasma escarlate(ufernando lima 


fantasma escarlate(ufernando lima 


O Fantasma Escarlate é 
uma criação de Fernando 
Lima. O conceito criativo 

remete, como outros 
autores e já se consagra 
como um sub-gênero, retrô, 
simples, inspirado na 
hegemônica Golden Age 
americana, com a definição 
non sense de bem e mal... 
Uma escola liderada pelo 
quadrinhista JJ Marreiro no 

Brasil... A crítica brasileira 

não pode descartar os 
movimentos criativos e nem 
rotular estas ondas que 
surgem, uma por sobre as 
outras, diante de tanto 
poder da comunicação, 
situação diferente da 
década de 60... 
















MARREIRO 
too 


FANTASMA ESCARLATE - CRIAÇÃO DE FERNANDO LIMA 


VENTURAS DO 


Ani E 












O Fantasma Escarlate é 
um super-herói da 
HQBR totalmente criado 
dentro da linha e-zine, 
um novo formato de 
mídia, já muito 
conhecido no Brasil. 
Sua primeira publicação 
foi em abril de 2009 na 
web, no site Armagem 
Herética, 
http://armagem.com. 
Este neo movimento 
fanzineiro tem mostrado 
quanto de arte e 

28 criatividade o brasileiro, 
ES ane seja roteirista e ou 
desenhista, diante de 
adversidades, tem para 
extrapolar... 
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TONTASMANEGRO 19] 
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O Fantasma Negro, um herói 

marcial 

da criação de Tony Fernandes, 

publicado pela primeira vez em 

1976 (varias editoras), no mesmo 

período de Fantastic Man... Nos 

quadrinhos é “uma figura 

misteriosa... Um homem sem face, 

sem identidade, sem medo, 

disposto a enfrentar e a combater 

as injustiças sociais... ' 

O autor, Tony Fernandes, sempre 

lutou pelo quadrinho brasileiro, nos 

mais variados gêneros, sempre 

preocupado com a continuidade 

dos personagens no mercado 

editorial mas este personagem não 

emplacou apesar do potencial do 

super-herói... 











ANTASMIIDO 
Da Em 1966, a editora 
Taíka lançou um novo 
E a o g! herói, com nome 

GS as A excêntrico e um 

É | uniforme também, azul 
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Eu cheio de “rebites” 
” MR h pretos. Seu nome era 

ç FANTASTIC, criação do 
"desenhista Osvaldo 
Talo e Luiz Meri... 
Fantastic surgiu no 
Almanaque do Targo, 
nas últimas 29 
páginas... O 
personagem de pronto, 
agradou os leitores da 
época. O nome era uma 
influência da mídia dos 
comics estrangeiros.. 


FANTASTIC não tinha super- 
poderes, lutador ágil, inteligente e 
sentidos aguçados. Sua única arma 
era um cinturão atômico capaz de 
pulverizar os bandidos e torná-lo 

= invulnerável. Volta e meia, se valia 
É Mar EIN EPE dE :iá, de uma automática, e tinha um cinto 
DO SS cheio de “utilidades”... 






















Outro super-herói genuinamente 
brasileiro apesar do nome estrangeiro 
tem o mérito de ser mais uma cria de 
Tony Fernandes... Suas aventuras 
tinham uma pitada de erotismo e 
foram bem apreciadas na época. Hoje, 
Fantasticman — Perdidos no Infinito — 
a série, é uma tentativa do retorno do 
herói... Tomara. 





Antonio Fernandes 
Filho, ou como é 
conhecido - Tony 
Fernandes (“um dos 
“Flintstones” da 
história em 
quadrinhos nacional”) 
cria em 1976 sendo 
publicado na Jogos & 
Diversões da Editora 
Noblet, Fantasticman 
e Apia. No início 
surgiu como “Homem 
Formiga” mas, em 
1982, pela Editora 
Evictor, já era 
Fantasticman e assim 
se manteve também 
na ETF 
Comunicação... 
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FIKOM - Um genuíno 
herói brasileiro, foi 
uma criação de 
Fernando Ikoma para 
a Editora Edrel em 

- 1973... O nome do 
personagem foi 

| derivado de seu 
criador. O herói 
atuava através do 
sono de seu 
hospedeiro 
combatendo um anti- 
herói em seus 
sonhos... Segundo 
alguns bons 
pesquisadores de 
hgBR, serviu de 
modelo para 
Sandman de Moore... 








FIKOM — representou um 
marco nos quadrinhos 
brasileiros por abordar 

aspectos psicológicos e 
oníricos... Fez parte de uma 
plêiade criativa da Edrel ( 
Seto, Ikoma, Fukue 
liderados por Minami Keizi), 

ea AS | dj! com outros personagens: O 
Vol Seto produzia: “O Samurai”, 
| “Flavo”, “Ninja”, “Maria 
NV ss) | Erótica”. Ikoma: “Cibele, a 
»” 4 Espiá 
Do de Vênus”; “Satã, a Alma 

W | AÁ / q Penada”; “Fikom”, “Play 
| | / Boy”, “A Turma da Cova”. 


| | Fukue: “Tarun”, 
BRaSiQRIROMPSTS 


a, 


+ 





“Super Heros”, “Pabeyma”. 











O Flama, super-herói 
criado por Deodato 
Borges, no nordeste 
brasileiro, no estado da 
Paraíba. Surgiu 
primeiramente, como a 
novela radiofônica — AS 
AVENTURAS DO FLAMA, 
na voz do próprio autor, 
levado ao ar na Radio 
Borborema em 1960... Na 
verdade, as novelas 
radiofônicas eram sucesso 
garantido de audiência e O 
Flama surgiu para 
“combater” O Jerônimo — 
do sul do Brasil. 
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flamaldeodato borges 
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flamaldeodato borges 


Em 1963 o personagem é 
transportado para os quadrinhos e 
é publicado por três edições 
somente... Foi impresso no “Diário 
da Borborema”, com a primeira 
edição em março. Deodato 
Taumaturgo Borges cria para a 
HQBR o primeiro personagem dos 
quadrinhos paraibanos, 
considerado o “marco zero” 
naquele estado. Diferente do 
fênomeno dos comics, a HQBR, 
surgia aqui e ali, em todo território 
nacional, sem uma organização de 
sindicatos e distribuidoras como 
eram os americanos... Nossa 
produção sempre foi autoral. Os 
registros dos personagens da 
HQBR são esparsos, dispersos e 
de difícil compilação para os 
quadrinhistas... 





PARAN AO? 


Os quadrinhos brasileiros tem 
dificuldade de afirmar sua 
vanguarda na arte sequencial, 
como uma das primeiras no 
mundo... Em 1937, nosso 
primeiro super-herói ou super- 
vilão ou anti-herói - A Garra 
Cinzenta — foi publicado no 
tablóide A GAZETINHA. Foram 
100 capítulos publicados entre 
os anos de 1937 e 1939, um 
marco para a HQBR. Este 
personagem foi publicado no 
México, na Bélgica e na França 
sem os créditos de domínio 
brasileiros e até hoje ainda 
consta como francês em 
algumas enciclopédias 
européias... 





Garra Cinzenta foi uma 
criação de Francisco 
Armond e Renato Silva, 
conforme os créditos da 
primeira publicação em 
1937 mas, Francisco 
Armond era pseudônimo de 
uma mulher: Helena Ferraz 
e assim, temos outro marco 
pioneiro na América 
Latina... WVorney Almeida de 
Souza, em 1988, consegui 
fazer, através de muito 
esforço e com muita 
cooperação, uma 
compilação desta obra 
lançando-a novamente ao 
| Ea E público em "Seleções do 
sy AMA AM Quadrix” nº 3 onde reuniu 


A GARRA CINH 


CAPITULO 1º — 










O MSPECTOR MIGGINS RECEBE UMA CA 
TIRO DESSA MA APUROS ENS DE 7a e 







TAP, todos os 100 capítulos da 
a Mis aoisieiniconiniase iai obra e capas originais ... 
á (esgotados!) 
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Criado em 1967 por 
Rubens Lucchetti e 
Eugênio Colonnese, o 
Gato era produzido pelos 
estúdios D'Arte e 
publicado pela Editora 
Jotaesse. Foi um 
personagem dos anos 60 
que teve uma clara fonte — 
veio da inspiração dos 
filmes de James Bond, 
inclusive no traço gráfico, 
assemelhava-se ao ator 
Sean Connery. Era um 
agente da inteligência 
brasileira... 





O espião brasileiro teve apenas 

quatro edições. Três roteiros foram 

feitos por Luis Meri e a edição de n%2 mm 
foi de Rubens Lucchetti , ambos 
aproximavam o personagem do 007 
inglês... Mas, era época do governo 
militar e a nossa polícia secreta era 
mais repressiva que “inteligente”, 
talvez o público, no inconsciente 
coletivo, não deu “bolas” para nosso 
herói... Desapareceu e não foi mais 
publicado.. 
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GAÚCHO - 1963 a 


Criação de Julio 
Shimamoto em 1963, 
originariamente para 
publicação de tiras 
diárias no Jornal Folha 
de São Paulo, no 
Suplemento Infanto- 
Juvenil, cancelado em 
1965. Foi reeditado em 
1985 pela Editora Noblet 
na revista Carbina Slim 
e atualmente (2009), 
resgatado pelos 
entusiastas 
quadrinhistas e editores 
- Jose Salles e Eduardo 
Manzano na Júpiter2, 
numa justa homenagem 
a HQ brasileira... 







O GAÚCHOGTULIO SHIMAMOTO 


O herói Fidêncio, ex- 
soldado remanescente 
da Guerra do Paraguai, 
vivendo no pós-guerra, 
resgata um importante 

momento da nossa 
história, no sul do 
Brasil. Julio Shimamoto 
capta a real atmosfera 
visual com detalhes 
precisos da cultura 
local... Com certeza, O 
fato de ter participado 
em 1962 da CETPA, 
(Porto Alegre) no 
movimento que 
valorizava o elemento 
nacionalnos 
quadrinhos, 
potencializou a criação 
do GAÚCHO... 





0 GAÚCHOSTULIO SHIMAMOTO 
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+' | Os quadrinhos sempre 
representam um momento, um 
: reflexo, um lampejo... O ano era 
1967 quando a Editora Graúna 
lança Golden Guitar criado por 
| Rivaldo Macedo e A. Torres. 
RX Este personagem foi produto da 
=4 onda do ié, iê, ie, música própria 

", da jovem guarda (hoje chamada 
de feenagers) brasileira. 

“rs, Analisando por este mote, temos 
“(€5)4 um super-herói genuinamente 
> brasileiro, produto de um 
— movimento cultural tipicamente 
> nosso... É indiscutível a presença 


1” 
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| IN de informação cultural, histórico 
Q “, e pura expressão de um Tato... 
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Tudo em quadrinhos no Brasil 
tendemos a analisar por osmose 
em relação aos comics 
americanos... Nos EUA tinha a 
onda do Archie, morou ou 
boiou? Há quem afirme que feria 
sido a fonte primal da idéia... 
Nada disso! Golden Guitar, 
apesar do nome americanizado - 
era comum na época - este tipo 
de transliteração em músicas, 
nomes artísticos, etc. À criação 
do personagem reflete este 
inconsciente criativo da 
década... Sua publicação teve 
apenas quatro números e eram 
em preto e branco. Aarte de 
Apa (José Aparecido da Silva, 
que fazia os desenhos a lápis) e 
Rubens Cordeiro, também 
representavam um fendência 


pop... 





GOLDEN GUITAR SRivaldo Macedo s Á. Torres 
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O GRALHA, um super- 
herói brasileiro, 
combatente do crime, 
surgiu em outubro de 
1997, na edição especial 
da revista Metal Pesado 
em comemoração aos 15 
anos da Gibiteca de 
Curitiba, pelas mãos de 
Alessandro Dutra, Gian 
Danton, José Aguiar, 
Antonio Eder, Luciano 
Lagares, Tako X, Edson BN dá ER 
Kohatsu, Augusto Freitas a oram 
e Nilson Miúiller. A partir jo Or. 
de setembro de 1988 no 
jornal A Gazeta do Povo, 
passa a ser publicadas 
semanalmente... 


É personagem de várias 
leituras visuais, feito à quatro 
mãos ( muito mais)... É uma 
sacada inteligente dos 
criadores do sul do Brasil, 
homenageando o Capitão 
Gralha de 1940. De todos os 
quadrinhos nacionais surgidos 
nos últimos anos, qual deles 
conseguiu alcançar mais de 
200 leitores semanalmente? 
E mais: são 320.000 
exemplares mensais 
circulando somente no Paraná. 
É uma empreitada da HOBR 
que merece destaque... 


























HAKAN, foi criado em 1985, por 

Mozart Couto, quando passou a 

colaborar com a editora D-Arte. 

O herói fantástico teve apenas 

três edições com o selo da 

NOBLET , com capas 

magistrais... 

“Hakan, um personagem que 

EN era meio Espada, Magia e 
de Fantasia, que em 2000 
transformei em Mangá” — 
PA vs segundo Mozart . 
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Mozart Couto, criador 
de HAKAN, fez parte 
de um dos mais fortes 
movimentos de 
quadrinhos no Brasil, 
que foi chamado no 
meio de Terceira 
Geração... 
Infelizmente, o 
mercado editorial 
brasileiro, após o big 
bang de 60 até 30, não 
consegue se manter... 
Nossos artistas 
migram para outros 
países e Couto é um 
deles... Hakan também 
desaparece... 
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HAKANGMOZART COUTO 


SURGEM HERO! 
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A Editora Edrel, tinha na 
sua linha de frente o 
erotismo e o terror, 
gêneros, que mais tarde 
sucumbiriam com a 
repressão política... 
Heros foi o primeiro 
* super-herói da editora. 
= Foi uma criação de 

BN Paulo Fukue em 1967 
W W (Pabeyma) e teve 
“4 A também a colaboração 

| de Ignácio Justo e 

Fa Nelson C. Cunha, 

[1 | 77 ambos deram vida às 
2 aventuras com suas 
= parcelas, digamos, 
explosivas, o primeiro — 
um perito em armas e o 
segundo, um ufanista 
declarado. Heros foi 
cancelado pela editora... 
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A beleza plástica do personagem era inspirado no 
fisiculturista Heros Vilhegas Filho, que também lhe 
emprestou o nome... Heros foi também chamado de 
Super Heros. Recebeu poderes de alienígenas e 
tinha também um cinto atômico (?!) — (era uma 
forma que os criadores encontravam para 
transformá-los em super...) 





HOMENDE PRETO 1976 


O Homem de Preto surgiu no suplemento 
"O Pirralho”, do jornal "A União“ em de 
18 de julho de 1976, em seis páginas. 
Esta criação, desta feita no nordeste 
brasileiro, do artista Emir Ribeiro só foi 
publicada em quadrinhos na revista 
“Itabira” %1, em 1980, com arte de 
Deodato Filho (o Mike Deodato)... "O 
Desconhecido Homem de Preto” — teve 
uma adaptação para o cinema em 1989... 
Um personagem E brasileiro. 













HOMBM PERAGCarios M. Vaya e APÁ 


Marvel, sua origem 
se funda no mito 
africano, comum, 


criados por feras... 


semelhança com 
The Fox (Archie), 
O Pantera, da DC, 
e Pantera Negra 


grande pantera 
negra) o proftegeu.. 
O personagem 
usava um capuz 
negro, lançado 


“Aventurama“... 





















FS O super-herói 

FP 7 | brasileiro, Homem- 
] Fera, foi criado em 
1968 como o 
terceiro destaque 
da Editora Graúna, 
por Carlos M. Vaya, 
com “lay-out” de 
Apa (José 
' Aparecido da Silva) 
— e arte-final de 
Rubens Cordeiro. 
Foi um personagem 
do “buum” criativo 
de 60 e teve apenas 
três edições 
publicadas e a 
última na arte de 
Rodolfo Zalla. 
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(The Black 
Panther), da 


dos homens 


Mandina (uma 


pela revista 


Desapareceu. 
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HOMBM PERAGCorios M. Vaya e AP 


NOMENFORCAS E AA aaa A 
. A “> “ º - 
— 
O Ra 
= , y , sa 
a ; 


Discutimos tudo, quando 
se trata de quadrinhos 
brasileiros... Até se o nome 
do personagem tem a ver 
ou não com seu sucesso... 
Ora, apenas axiologia, 
nada a ver com a criação. 
Lá nos EUA tivemos 
Strongman, Amazing Man, 
etc., e nós brasileiros não 
questionamos mas, se o 
nome é Homem Força 
(21)... O importante é que o 
Homem Força foi nesto número 
publicado na revista 
“Albatroz” e foi cancelada : y À LI b 
na década de 70, o ce 
alcançando a invejável Homem k orça BRAS] 


marca de 46 números... VAR EPA UA) 







dor 


O Homem Força foi uma 
criação do genial Altair 
Gelatti, no sul do Brasil, em 
1967 para a revista Albatroz 
da Editora Litoart. Em uma 
entrevista...:“Qual era a 
gênese do Homem Força? 
Gelatti: Ele era um rapaz 

] puríssimo, escolhido por 


são também anti-heróis. 
Não se sabe se efe é 
bandido ou mocinho, mau 
ou bom. Naquele tempo, 
bem e mal estavam em 
fados diferentes. E ele era 
combatente do bem.” 








TO “Clichês clássicos do universo 
E Res: dos super-herois tambêm é o que 
uni AME mo q“ y e H não falta! Eles são usados e 
NY | abusados a todo instante para se 

| criar situações inusitadas e non- 

! sense. Some a isso tudo 

| elementos de nossa própria 

cultura, misturando-se tudo em um 
grande “caldeirão de idéias”, 
surgindo então uma história que, 
pode não ser completamente 
original, mas com certeza é 
bastante engraçada e divertida. ” 
Bem, este é o Homem Grilo, 
segundo Cadú Simões... Ah! Ele 
foi mordido por um grilo 


radioativo, Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! 
— grilo não morde... 


CADU RFICARDO MARCELINO O DRAOI 


— O im=A 
















Personagem criado por 
Cadú Simões em 2000, 
numa abordagem até 
então nunca vista nos | 
quadrinhos brasileiros... a qS! 
Uma visão totalmente 
irreverente, crítica e bm 
non-sense. Este A NOMER ABRIL! 
personagem é brasileirc EN) A 
de cor e alma. 
Representa toda a 
diversidade dos mais 
diversos conceitos 
deste Brasil e seu 
povo... É uma nova 
forma criativa da 
HQBR... Parabéns ao 
Cadú Simões pelo NonBRE 
presente às mentes 
sedentas da Arte 
Sequencial! 
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O quadrinho 

brasileiro, tem muito a ” HOMEM INI 31909 
de uma 1 A 

particularidade: 

atitude autoral, isto Si) 
é, empreitadas 
solitárias, sem apoio 
de grandes editoras. 
O HOMEM JUSTO - 
Criado em 1969 por 
Oscar Kern e Ailton 
Elias (foi publicado 
na revista UAU, 
editora M&C no ano 
de 1970 e 
posteriormente, em 
1981, reeditado em 
HISTORIETA, o mais 
conceituado gibi 
alternativo) surgiu 
neste formato de 
criação brasileira... 


A criação solitária de Kern, o |OSCAR C.KERN 
Homem Justo, tem um visual |*1955 "72008 | 0% 


los? 





bem original, sem similar nos q 
importados da época... 

“O cinturão especial do 
Homem Justo projeta um 
campo de força capaz de 
deixá-lo invulnerável e 
praticamente invisível. 
Esse campo pode ser 
projetado em diversas 
direções, simulando super- 
força. Sua nave ultra- 
rápida pode ficar invisível, «= 
e é controlada à distância wo 
pelo cinturão...” Nossos 
super-heróis, do sul ao 
norte do Brasil foram crias 
independentes, auto- 
divulgadas nos fanzines, 
como no Historieta... 
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Homem Justo O Oscar C.Kem 





Gedeone Malagola 
cria O Homem-Lua 
em 1965, para ser a 
estrela da GEP mas 

é substituido por 
Raio Negro e passa 
a figurar nas 
últimas páginas... 
Segundo seu 
próprio criador, 
seria uma 
inspiração em The 

Phantom, Tarzan e 

Batman, - talvez 
pelas qualidades! 
Um personagem 
brasileiro com alto 
potencial para 
roteiros de aventura 
e mistérios... 





Õ AVIÃO ERA UM SIM 
DES TOSMETE DA PO lo 
AA serum Estava RIA DOS EMAMENTOS* 


SENDO AGITADA 
LA TEMPESTADE * 


Us RAIO EXPLODIU 
PERTO PO APARE HO 
AA 
“a 
tn E 4 SAS 
1 





O Homem-Lua era dono de um arsenal 
tecnológico, um jato que circulava o 
planeta e tinha sob seu comando tribos 
indígenas por todo a Terra... Lá nos EUA, 
surgia depois /4oon Knight, com os 
mesmos apetrechos do Homem-Lua (2?) 








NIDRUMANÇIOS 
Brasil 










Uma criação de 
Gedeone Malagola e 
Momoki Akimoto em 
1965 para a GEP. 
Hydroman e Raio 
Negro foram os 
primeiros super-heróis 
brasileiros a 
participarem de um 
encontro (hoje - 
“Cross- 
over”).Infelizmente, só 
teve três aventuras 
entre nós... 


ê Super-herói 
aquático que 
E aa Sob influência 
a ALMA | Siro do mercado dos 
EN EUA, recebeu 
= um nome 
Rae “americanizado” 
Rs ... Seus autores 
(NENE não conheciam, 
mM 4 entãoo 
E HYDROMAN de 
| Bill Everet dos 
anos 40... 












JERONIMO RIOS 


O HERÓI DO SERTAge< Jerônimo - o Herói do Sertão, 
DA NOVELA DE Morcis tPvêina 


(mais um personagem do 
rádio), criado por Moyses 
Weltman para a Rádio 
Nacional em 1953 invadiu os 
receptores de rádio do Brasil 
" e foi também um dos 
/p primeiro 





s sucessos nacionais 

da pioneira PRF-3 TV Tupi 
dos Diários e Emissoras 
Associados. Paladino da 
justiça e andarilho dos 
sertões brasileiros, Jerônimo 
estava sempre à disposição, 
onde quer que o bem 
precisasse triunfar. Tendo ao 
lado o inseparável ajudante 
Moleque Saci, 


JERÔNIMOCMOYSES WELTMAN 


Ele passou para os 
quadrinhos em 1957, 
publicado pela RGE e 
desenhado por Edmundo 
Rodrigues durante 5 anos, 
62 edições e 5 
almanaques. Jerônimo 
amargam hoje um 
desmerecido ostracismo, 
apesar de um estrondoso 
sucesso no mercado 
editorial brasileiro durante 
muito tempo... Como : 
muitos personagens | 
brasileiros, é um ícone 
apagado da memória dos 
fás e, pior, completamente 
desconhecido por leitores 

que já atravessam várias | 
gerações. É preciso . 
resgatá-lo... 


ESWELTMAN 





JERÔNIMOCSM 





JOÃO TYMBIRA [1938 


João Tymbira, criação de 
Francisco Acquarone, 
publicado pelo Edição 

Maravilhosa do Correio 
Universalnº 259 - Livraria 
Civilização 

23 de julho de 1938, foinosso 
“Indiana Jones”, com 
aventuras em todo Brasil... 
Suas histórias são verdadeiras 
fontes de informações sobre 
nosso país, naquela década. A 
obra, em particular, cunha 
elementos importantes para 
pesquisadores, historiadores... 
É um retrato 
antropormorfologico desta 
imensa Nação. Uma pena não 
atentarmos para a riqueza dos 

Quadrinhos Brasileiros... 





JOÃO TYMBIRASPRANCISCO ACQUARONB 
/ 


Acquarone- um 
carioca - talvez tenha 
criado o personagem 
espelhado em sí 
próprio — fora pintor, 
jornalista, historiador, 
professor, crítico, 
desenhista, efc. e, o 
Tymbira era, um 
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footbofl.. Vivia suas 
aventuras ao lado rd 
Rosinha, os índios 
Gorgulhoe Guaracy e o 
cão Tupy, todos, 
elementos nacionais 
sem vinculação com 
qualquer forma de 
ufanismo, muito 
embora Incitasse a 
gênese do Estado 
Novo... 
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Linc Nery idealiza seu 
personagem, num crescendo 
literal... Ele acontece em 
paridade com seu 
crescimento real... O 
personagem surge em 1989 


finalmente em 1997 sai sua 
primeira publicação ainda 

| num traço em construção. Jou 
Ventania, um nome brasileiro, 
sem dúvida! Este personagem 
incluí na análise, os sonhos 
de toda criança, em construir 
seu herói. Jou Ventania é o 
exemplo na HQ brasileiro de 
sua materialização. Na 
verdade, parece uma pintura 
de criança... E um sonho de 
multidões. 





jou ventaniaOlinc nery 


arte: paulo peroba 


Super-herói brasileiro 
nascido de um sonho 
de criança... Línc Nery 
expressa naturalmente 
esta materialização no 
seu traço. As 
mutações gráficas vem 
das influências dos 
arquétipos universais 
que norteiam toda 
criação... O artista, o 
quadrinhista 
amadurece sua cria 
sem se preocupar com 
com qualquer 
verossemelhança com 
este ou aquele dos 
comics...Jou Ventania 
é nosso Cavaleiro 
Negro! 





jou ventaniaOlinc nery 
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O JUDOKA, foi uma criação da 
EBAL em 1969, estreando em 
substituição e continuidade do 
título do personagem 
americano JUDOMASTER 
(Charlton Comics - Frank 

e Mclaughin ), no número &/7 da 
j revista. Com a estrutura da 
EBAL, este personagem foi 
publicado durante 04 anos. Não 
teve um criador identificado 
mas seu primeiro roteiro foi 
assinado por Pedro Anísio 

com desenhos de Eduardo 
Baron... O Judoka foi, na nossa 
Golden Age, a última grande 
tentativa de emplacar um herói 
nacional... 















O Judoka nasceu 
durante o slogan 4 Apresentação te 
"Brasil, ame-o ou de O JUDOKA 
deixe-o!”, da Ditatura 
Militar. Este verde e 
amarelo talvez reflita 
um pouco deste 
inconsciente agrado 
aos militares... O 
personagem também 
chegou à tela 
cinematográfica sem 
grande sucesso. À 
atitude da EBAL foi um 
marco para o 
quadrinho nacional, 
colocando em grande 
escala a distribuição 
da revista em todo 
território. Salve Aizen! 


UANDO resolvemos lançar um nôvo per- 
1. pedimos ajuda co Pedro Anísio. Para 
» Q Pedro já trabalha conosco, des- 
iscas eras — vem desde os tem- 
nil, quando, ainda ajudan- 
q reportagens, contos e 
para as Rádios Tupi e 
a fio, escreveu nove- 
overal foram, por 
milhares de no- 
parte daquela 
e bem, foi ao 
brios escritas 
Ivares Cabral, 
Libertação dos 
uma publica- 
e que pedimos o 
es do nosso nôvo 
o sempre, desin- 
omem é, mesmo, 


O Redator 





om JUVENTO - 19517 
O fenômeno das rádios novelas 
de aventuras, alcançou todo o 
Brasil na década de 60. Juvêncio 
— O Justiceiro, um herói 
mascarado a lá Zorro foi um 
"| destes fenômenos. Criado em 
“4957 por Reinaldo Santos para a 
Rádio Piratininga(SP) que exibiu 
o seriado até 1974 e, motivada 
pela censura do regime militar 
entre outros fatores, terminou por 
encerrar a série. Teria surgido 
x num combate de audiência com o 
carioca “Jerônimo — O Herói do 
sertão”. A popularidade do 
aj, personagem culminou com 
y shows, circos e o lançamento de 
uma revista em quadrinhos. 
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A Editora PRELUDIO, lança 
— em1968a revista 
JUVENCIO- O Justiceiro, 
principiando o gênero 
“western” no Brasilao |) 
lado de Jerônimo... À 
PRELUDIO tinha em seus 54 

quadros, os feras - Rubens = 
Lucchetti, Rodolfo Zalla, ada 
Gedeone Malagolae [MEAN DO om 
Eugênio Colonnese, os "/ END ais do ue 

melhores desenhistas da WA 

época. Juvêncio é um 
personagem que até então, 
ainda, representa a 
mitologia, a saudade de 
tempos áureos e um marco 
criativo no faroeste 

caboclo brasileiro, apesar 1%" 
de plasmado no Zorro. E Es 


(4 A PAGINAS qa 


2 EIVENÇIO] 


O JUSTICEIRO 


1) 





Este super-heroi 
marcial foi criado 
e desenhado por 
Wilson Hisamoto 
Kimil. Mário é um 
vendedor de 
cosméticos de dia 
e a noite com 
ajuda de uma 
peruca loura e 
uma mascara ele 
se transformava 
em Karate Men... 
Foi publicado pela 
Edrel em 1970... 








Te 


KUTANG-1964 


SHAZAM! KIMOTA! Não — 
SLOGOZ! Uma palavra mágica 
e,... tudo se transforma! Os 
quadrinhos tem o poder de 
fantasiar o lúdico, o sonho, os 
desejos... Kutang foi um 
desses devaneios que veio no 
símbolo impresso na mente do 
seu criador, JODIL em 1964, 
dos arquétipos dos comics... 
O Rei do Universo viria para 
salvar a Terra — é o mito 
universal, inconsciente 
impregnado nos seres 
humanos como esperança. É o 
símbolo QUADRINHO — 
desnudando, revelando o 
homem-—- vejam a 
profundidade! 








Netal. 
Bill 3 


O super-herói foi 
resgatado pelo - 
articulistae 24 
quadrinhista Rod . 
Gonzalez, quandoviu 
os desenhos do 
colecionador Jodil, 
que feria criado o 
personagem aos 14 
anos... Uma expressa 
fantasia clássica da 
leitura definida de bem 
e mal. À criação 
representa uma 
gênese comum no 
Brasil para o gênero - : 
quadrinho . 
independentee ou, 
apenas uma das 
centenas de milhares 
de criações perdidas... 


















7” Os super-heróis brasileiros 


"desde a década de 60 sempre 
foram empreitadas solitárias, 
Lagarto Negro foi uma dessas 
crias... Em 1998 Gabriel Rocha 
cria um guerreiro urbano, sem 
identidade conhecida, 
chamado Lagarto Negro. 
Originalmente foi publicado 

+ para a 100% BR, uma revista de 
proposta nacional mas, não 
vingou. Estreou mesmo no 
fanzine IMPACTOS que não 
era de publicação regular ( 
sabemos das dificuldades)... 





Às novas mídias de 
comunicação estão 
mudando alguns 
formato de divulgação... 
ia A WEB possibilita, 
P) agora, uma nova 

í releitura das 
empreitadas autorais de 
nossos super-heróis... É 
uma mídia de grande 
alcance... Um 
batalhador — Francínildo 
Sena tem editado na sua 
Editora Virtual 
SENARTE vários 
personagens brasileiros 
e Lagarto Negro ganhou 
uma coletânea com seu 
selo, salvaguardando, 
quem sabe, nossa 
memória de HQBR... 


Criado por Gabriel Rocha 





O MÁASCARA-DE-PRATA-—1973-———— 


O MÁSCARA DE PRATA, 
personagem da HQ 
Brasileira, foi criado por 
EDMUNDO RODRIGUES, 
estreando na OESTE 
SEM LEI 74. Máscara de 
Prata saía pela Edições 
"O Livreiro“, numa 
revista com 19 páginas, 
mensal. O gênero 
faroeste sempre foi forte 
no Brasil, e fazia ainda 
mais sucesso quando 
desenhado por 
brasileiros. Na década 
de 70, foram vários os 
personagens de western 
no Brasil... 








' Seu criador - Edmundo 
Rodrigues é desenhista 
e editor de histórias em 
quadrinhos, nasceu no 
estado do Pará, onde 
permaneceu até os 
cinco anos, quando 
Imigrou para o Rio. Dos 
14 aos 17 anos, 
desenha, para a editora 
O Tico-Tico, do Rio, o 
personagem João 
Charuto, sobre um 
português pobre que 
vem para o Brasil (1947). 
Este genuíno artista 
nacional, precocena 

v4 arte dos comics, deixa 
EN grande contribuição 
para a HOBR 


O MASCARA DE PRATAGBDMUNDO RODRIGUES 





MASGARANO URNADZO09 


Máscara Noturna foi uma 
criação de José Salles em 
2005 com o traço inicial de 
Eduardo Manzano... O autor 
José Salles representa um 
dos pilares da HQBR nos 
dias atuais, resgatando 
antigos personagens da 
década de 60 e 
homenageando outros... À 
própria criação e 
transformação de sua editora 
de SM para JUPITER 2 
sugere uma homenagem à 
antiga Editora Júpiter de 
Gedeone Malagola, um toque 
sutil, sublinhar de 

y k reconhecimento aos que 
1 SEM fizeram a HQOBR... 






mascara noturnaljose salle 
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Máscara Noturna é um 
anti-herói amaldiçoado, 
com elementos e temática 
adulta, ou podemos dizer — 
crua e realista... À sua 
origem meio underground 
vem dos fanzines de 
Salles, que sempre esteve 
presente no meio 
quadrinhístico de forma 
independente e autoral... A 
qualidade dos roteiros é 
um registro efetivo do 
domínio do autor com o 
tema quadrinhos... 
Máscara Noturna então, 
estabelece-se na HOBR | 
com uma temática madura, 4-3 


que foge do clichê — ff 
super-herói. bl 





mascara noturnalijose salles 





er ND Meteoro foi criado 
JUNO por Roberto Guedes 


: (Emi em 1987 e publicado 
», - pela primeira vez em 
cit E fo 1992. Em fevereiro de 
=| ” ter 1997 a origem é 

A A « reformulada e ele 

'" aparececomo 

uniforme negro. Em 
março de 2000, 
Meteoro ganha o 
atual uniforme... Este 
personagem 
representa, em suma, 
as transições de 
quadrinhos no Brasil, 
comas 
“transformações” 
peculiares de 
mercado, apoio 
logístico, esforço 
individual, efc.... 
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Quando se analisa 
quadrinhos no Brasil 
alguns ícones 
representam a sua 
essência... Roberto 
Guedes, um . 
“fanzineiro” 
declarado, fez a mese 
história da HOBR... 
Participou PR 
ativamente na VM 
produção de a 
quadrinhos || E Foco)!» AR 
independentes de | a À 
super-heróis, 
lançando vários )/ 
títulos, personagens ;/. 
e até mesmo, novos “ 
desenhistas desde | 
1988. Seu legado | 
toma forma na sua 
cria maior — Meteoro. A 





MBTBORÓOSRobsrto Gusdes 





A HQBR apresentou à arte sequencial a 
primeira personagem do gênero, uma bad 
girl, que mais tarde se aliaria ao bem — 
MIRZA, uma vampira com todos os 
atributos peculiares a esta forma literata...; [5 
O grau de importância da personagem pai 
nosso quadrinho é revelado quando se 
a 











verifica que sua prima Vampirella, surgia 
apenas dois anos depois — 1969. Nosso 
mercado de quadrinhos nunca soube 
valorizar nossas criações e criadores... E 
isso refere-se tanto a mercado quanto a 
remuneração... Mesmo na década de 60 — 


no nosso “bum” criativo. 
da k CIA ESTASIADO E. J 
Saca sete hus À , 
Cód d = 
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“iu mirzadeugenio colonnese 
na a 
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A Mulher Vampiro — 
MIRZA surge em 1967 
quando as historias em 
quadrinhos no Brasil, 
tiveram também seu 
período dedicado ao 
gênero terror, no início da 
grande ebulição no 
mercado editorial. O 
criador, Eugenio 
Colonnese, um italiano 
radicado no Brasil, viria a 
se tornar um dos maiores 
gênios criativos na HOBR 
produzindo Mirza entre 
tantos outros heróis dos 
quadrinhos... À crítica 
especializada chegou a 


considerá-lo o “Jack — SÁ SIRARO VIO 
Kirby” brasileiro ASSNEASMENTRE VAMPIROS 
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mirzaDeugenio colonnese 


















À | ) Ny QB) mm nego F ? 
O MORCEGO, O Heroi da Selva 
Amazonica surgiu nos anos 
70, publicado pela Editora 
Roval, criado por Wilson 
Fernandes. Temos 
conhecimento de uma única 
aventura sua: "O Tesouro da 
Cidade Perdida!” na revista 
de n1. Por mais que se 
assemelhe ao Fantasma, 
nossas lendas nos dão conta 
de um grande morcego na 
amazônia chamado Cãoera - 
uma espécie de “morcegão”, 
um morcego muito grande, 
que mora em buraco do chão 
e surge quando sente a mata 
(floresta, animais) 
ameaçada... 


Nossos super-heróis, que 
surgiram, a grande maioria, por 
empreitadas autorais, com 
produção e distribuição nos mai 
diversos meios - fanzines, 
edições únicas, editoras 
caseiras, etc., ganharam este 
Imenso território brasileiro... À 
década de 60 foi o berço de 
nossa criação... Alguns eram 
cópias descaradas e outros 
muito originais mas, nem tudo é 
verdade nesta história... 
Houveram criações sugeridas 
por editoras por acharam que 
herói tal emplacaria se fosse 
parecido com aquele de 
sucesso... O Morcego era uma 
cópia do Fantasma, tal qual o 
Escorpião, ambos vigilantes dz 
selva amazônica.... 


MORCEGOS Wilson Pernandes 





André Le Blanc, em 
1947, cria a 
personagem feminina, 
uma heroína brasileira yr 
de beleza morena - Maisa Eos ue RS 
Morena Flor-com ESSA. ia 
aventurasemtodo E SA es 
Brasil, também em 2 En quça 
tom nacionalista, 
corrente que iniciava E 
uma“briga” pela = E rm E 
valorizaçãodas mb: PES CAD LARS 
produções culturais Su / bs ERES E 
brasileira... Morena JE NR 
Flor foi nossa primeira 
heroína “selvagem” 
mas, com muito 
glamoure vanguarda 
para atuação 


feminina... 


OREN, 





MORENA PLORBANDRE LB BLANC 



















TÃO Os A heroina foi apresentada na 
ATI ' A AS CA, revista Capitão Atlas 421, pelo 
herói do título, também, no 
mesmo gênero de aventuras. 
André Le Blanc, um haitiano 
radicado no Brasil, que atuara 
como um dos colaboradores 
regulares de W/ll Eisner, em 
The Spirit, foio principal 
Ilustrador de Edição 
Maravilhosa... Paralelamente, 
oi o responsável, nos anos 50, 
— — porumadas primeiras 
á —entativas de distribuição de 
tiras de quadrinhos para os 
jornais no Brasil. Morena Flor, 
de sua autoria, foi distribuída 
pela Apla (depois, Ica Press) 
não só para o nosso país, como 
para toda a América Latina, 
chegando, inclusive, aos EUA 





Desde a década de 60 — nossa 
“Golden Age” — que 
experimentamos movimentos 
no quadrinho nacional 
envolvidos com evolução da 
comunicação e seus canais... À 
Mulher Estupenda de JJ 
Marreiro é um marco criativo da 
HQBR. É uma forma inteligente 
de sintetizar e abordar 
quadrinhos no Brasil. Pode se 
dizer: uma neo-visão e ou nova 
leitura da Arte Sequencial. 
Parece que ser autoral, ante as 
dificuldades de se produzir 
quadrinhos no Brasil, a solução 


| 4 ' | é reinventar sempre, arte de 
|/ mencro] cearense... 


A Mulher-Estupenda foi criado 
em 1998 e publicada no 
(fanzine) Manicomics, Areia 
Hostil, Clube dos Heróis, 
Heróis Brazucas, Devoradores 
de Gibis e Melhores do 
Mundo. Na web, há aventuras 
publicadas no 


www. hqnado.com e no 


Www.armagem.com. 
JJ Marreiro, sobre a origem da 


personagem —desmistifica: 
“Hahaha! Que crueldade! Na 
verdade eu sou o alter-ego do 
Rapaz Assombroso hehehe. 
“Quando eu tinha 11 anos tive 
uma professora loira muito 
gos... simpática... (..) ...que 
todo mundo já teve na infância 
uma professora que marcou 
na memória.” 
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MMvylar foi criação do 
Estúdio D'Arte, da dupla 
de Zalla e Colonnense, o 
primeiro, argentino e o 
segundo italiano. 
Produziam e publicavam 
" através de alguma editora 
” à que se interessasse. llylar 
“49 foi produzido em 1967 e 
" do. públicado através da 
fg + 74 Editora Taika, chegando 
DV 00 5) até a edição de número 8 
SB emjulho de 1968, quando 
/ Y, é deixou de circular... 








O super-herói era um extra-terrestre cheio de boas intenções... Seu QG 
era em seu “disco-voador”, oculto sob as montanhas de Fernando de 
Noronha. Tinha um cinto “atômico” que lhe concedia o poder de voar 
entre outros. O “Homem Mistério” nunca mostrou seu rosto nas HQs... 
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Mystiko (Mistyko, Mystico) foi publicado pela 
Editora Graúna, em 1967 em revista própria 
chegando a três números e a um Super- 
Almanaque do IMystiko... Criação de Percival de 
Sousa (texto) e Rubens Cordeiro (desenhos)... 
Rubens Cordeiro foi um dos principais artistas 
do gênero de terror e super-heróis na HQBR nos 
anos 60 e 70, onde inclusive fez dobradinha com 
o desenhista Eugenio Colonnese e com Rodolfo 


Zalla, ajudou a criar “Nádia — a filha do Drácula”. 
O MYSTICOO PERCIVAL DE SOUZA 

















Mystiko, um super- 
herói com poderes 
mágicos, o primeiro 


vi) | OTIV AR E de nossa HQBR no 
OD gênero... Sua 


É A ( jêne 
Di UK aparência lembra 


um sacerdote 
ETs = egípcio, com elmo, 
tara e), Pa sobrancelhas 


TRIO o ES RAR (elafã raspadas e 
| da — NIUE cavanhaque... Na 
Í A sua origem, era o 
| A dous Cras antropólogo Dr. 
fios a TN Pes Calvet, curador do 
Si ANSA | museu municipal de 
Cosmopolis, 
aprendeu segredos 
mágicos lendo 
“Hvros de magia e 
nassou a usá-los 
parao bemea 


| 
| 
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THE BRAZILIAN HEROES | | 
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O MYSTICOO PERCIVAL DE SOUZA justiça... 
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naiaraOhelena fonseca e nico rosso 


À vampira loira, teve 
publicações com 
títulos próprio mas 
acabou no “limbo do 
esquecimento” do 
quadrinho 
brasileiro... José 
Salles da Editora 
Júpiter Il lançou 
(2008) uma edição 
especial, “Nalara, a 
filha de Dracula”, 
com traço de Laudo 
Ferreira e Omar 
Vifiole, num revival 
da personagem, 
numa aventura 
produzida em 1996, 
sua última aparição... 
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A Filha de ' 





naiaraQhelena fonseca e nico rosso 


RNA ARNO 


NAIARA, A Filha do 
Drácula foi uma 
criação da roteirista 
Helena Fonseca e Nico 
Rosso, lançada pela 
TAIKA no final dos 
anos 60... Apesar da 
censura imposta na 
década, ninguém se 
importava com a 
liberdade nos 
quadrinhos da 
vampira loira que era 
uma “rebelde sem 
causa”... Sexo, 
rebeldia contra os 
pais, mote próprio da 
contracultura. 





NINJA - 1982 


O NINJA foi criado 
em 1982 por 
Deodato Filho. 
com texto de José 
Augusto. Foi 
publicado na Revista 
Historieta nº 5 
através da Gráfica 
Ed. Oliveira. Na sua 
origem percebe-se 
uma influência de 
Bruce Lee no visual 
do personagem, o 
que aconteceu com 
Sang Chi da Marvel. 





“O Ninja foi mais 
uma brincadeira. 
Foi na época em 
que fazia fanzine... 
Tinha o meu 
próprio, que se 
chamava “HQ”, aí 
criei esse herói. Na 
à época não tinha 
| muito “ninja”, 
achava que “O 

= A NINJA” era um 
o 2: nome original 
efrisos)... O NINJA... 
'sse personagem 
era baseado no 
personagem 
francês chamado 
“Phantomas”, da 
década de 60...” 
Deodato Filho 
(Mike Deodato) 
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A Edrel lança em 1968 
“Pabeyma”, de Nelson Cunha 
(texto) e Paulo Fukue , era uma 
trilogia de ficção passada na terra, 
no ar e no mar... Alguns 
pesquisadores de HQbr afirman a 
sua criação em 1964 para o 
“Diário Popular”. 


Um Brasil 
Futurístico ele é um 
super piloto de 
naves e se torna 
um super-herói... A 
ficção científica, 
nos anos 60, era 
bem explorada nos 
comics, que no 
Brasil, já pulsava a 
onda de “terror”, 
literalmente, para 
nossos 
quadrinhos, 
fazendo 
desaparecer, O 
gênero super- 
herói... Pabeyma 
desapareceu... 










Personagem nascido na 
Golden Age Brasileira, no 
ano de 1967, período áureo 
para o quadrinho nacional, 
tanto para o mercado, 
produção e, criatividade... 
A GEP — Gráfica Editora 
Penteado, com vários 
heróis e gêneros, publicou 
em três edições o 
“motoqueiro sem destino”, 
— PELE DE COBRA. Era 
um personagem diferente 
do panteão super- 
heroístico.... Foi uma 
criação dos mestres 
Eugenio Colonesee 
Rivaldo Amorim. Pele de 
Cobra é um clássico da HQ 
Brasileira. 


SE FESP RNEDECOBRA=1967- 







PELE DE COBRABEugênio Colonese & Rivaldo Amorim 


“O protagonista era um 98 
andarilho acostumado a E— ; 
acampar nas ferras 
inabitadas que 

circundavam as 


rodovias, “astuto como 
uma serpente”, (...jmas O 
fato é que a vida no mato 
o fornou quase um 
selvagem.” Antonio Luiz 
Ribeiro. O herói após 
suas três edições de 
1967, somente 
reapareceu no traço 
Watson Portela na 
aventura “ Ultima 
Missão”... Para a maioria 
dos personagens 
brasileiros sempre houve 
últimas missões e não 
mais ouvimos falar 
deles... 





PELE DE COBRABEugênio Colonese & Rivaldo Amorim 















O Penitente foi uma 
criação de Alexandre 
Cozza Ferreira, ou 
Lorde Lobo como é 
conhecido no meio 
quadrinhistico. 
E. à primeira imagem E 
definitiva do Penitente 
(antes dela, muitos e 
muitos rascunhos).” — 
Lorde Lobo em seu 
fotolog em 14/11/2006 
14:09 mas foi somente 
em janeiro de 2008, . 
que foi publicado num | / 
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empreendimento ê 
autoral... Ve 


rt 


f : 
- ac 


Os pseudos “críticos” de plantão 
acerca de nossos personagens 
relutam em dar créditos às nossas 
criações da HQBR, sempre fazendo 


comparações aos personagens dos Eh ir, 
a 






comics americanos, numa alusão de CUID NE 
ia rea : [DA MORTE a 
que tudo é cópia... Este ranço ainda | A as 
vem da década de 60 em virtude do e TO Vi 
“buum” dos heróis Shell... Toda | =" 
criação bebe dos arquétipos 
universais e dos conceitos de bem e 
mal... O Penitente deve "salvar 70 
vezes 7 vezes o número de 
inocentes que matou em suas 
missões e, neste mesmo tempo, 
mandar de volta ao inferno, algumas== 
criaturas que de lá saíram"... Lorde 
Lobo, jornalista e arte educador, á 
sublhinarmente, faz uma crítica a a : 
este sistema de coisas e numa Y 
redundância, fazer quadrinhos no q 
Brasil é uma penitência! 


Em 


penitenteOlorde lobo 





Raimundo Cangaceiro foi 
uma criação de José 

a Lanzelottino ano de 1953... 
RA SÉSA. Em 1954 debuta nas 

páginas da ALIANÇA 

JUVENIL, sendo capa nas 
edições 71,87 e 79, 
relançado nos anos 60 pela 
Editora La Selva, de 
Salvador Bentivegna e re- 
editada pela Editora Edrel. 
O Personagem seria 
esquecido da memória dos 
brasileiros se não fosse o 
fanzineiro, José Eduardo 
Cimó, que sempre 


RAIMUNDO CANGACEIROGTOSE LANZELOTTI 





destacava no Fã Zine-— 
tz "* Herois Nacionais, resgates 
SRGELS, importantes da HQBR... 
AoA À RANIUNDO-CANGACEIRO-1953 





ALIANÇA 


Era um jovem de dorso nu com PAS 9 
feições finas, diferentemente 85 
dos cangaceiros do bando de 
Sussuarana, mas com origem 
comum a todos que 
enveredavam no cangaço — a 
vingança! O personagemera 
sempre retratado nas capas 
com belas pinturas de 
Lanzelotti, fundado em 
pesquisas regionais sobre o 
tema... Raimundo Cangaceiro 
retrava o cangaço com/ 
fidelidade, sempre - o autor - 
observando os limites 
históricos. Uma verdadeira aula 
de pesquisa. Jose Lanzelotti 


era, por assim dizer, um N q 
sertanista viajado por todo este S 
Li | 


ses 
q 









CANGACEIRO 
em novas e 

E E á SeRsSaACIonas 
país, curioso, detalhista — um AVENTURAS! 


grande narrador visual. 


RAIMUNDO CANGACEIROGTOSE LANZELOTTI 


























Raio Esmeralda é uma 
criação de Danilo Dias, 
em 1988, vindo somente 
a ser publicado em 
fanzine em 1993, nos 
moldes clássicos, de 
acordo com o autor: “Por 
volta de 1992/93 criei um 
fanzine no qual ele era o 
personagem principal e 
fazia cópias escondido 
na reprografia da 
empresa que eu 
estagiava. Fiz 3 edições, 
vendia e quando sobrava a srs 
presenteava os amigos, | SEER 
depois acabei fazendo | (S 
até uma edição 
encadernada.” 


O quadrinho brasileiro 
independente surgiu 
assim, após a década 
de 60, com empreitadas 
autorais — os fanzines, 
de produção própria e 
distribuição gratuita... 
As crias, Os 
personagens sempre 
simbolizaram o ideário 
do filho... Dedicação e 
muito amor pela 
criação fantástica. Raio 
Esmeralda representa 
um pouco desta parte 
da história da HQBR, 
contando com mais de 
20 anos de criação... 


raio esmeraldaC'danilo dias 





; 
- 
á 


E 
E Ro GP PA UA 











AAONEGRONSDA 
BRooi] 





Criação máxima de 
Gedeone Malagola 
em 1964, estreando 
pela GEP em 1965 
na sua própria 
revista. Durou 13 
edições e vários 
especiais... É o 
super-herói 
brasileiro que mais 
encantou os leitores 
de quadrinhos... 


Em nossa 
“Golden Age” - 
anos 60, foi debut 
de muitos heróis 
criados 
apaixonadamente 
pela idéia de 
termos nossos 
“tupiniquins”... 
Muitos foram 
bebidos dos 
americanos mas, 
nem por isso 
menores... Raio 
Negro apesar do 
árquetipo - 
Lanterna Verde, 
adquiriu 
personalidade 
brasileira... Viva 
Gedeone! Salve 
Raio Negro! 


SATÁ, a Alma Penada 






Personagem de Fernando a 
Ikoma, nos idos de 70, para é 
a Editora Edrel. Esta 
heroína, brasileiríssima, 
surgiu num campo 
totalmente novo na época, 
o mundo dos mortos vivos 
( embora o gênero terror 
dominasse), foi mais 
espiritualista... Foi 
publicada como “estorias 
adultas”... 


ur: 
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"É uma personagem que vive 
na penumbra entre a vidae a 
morte. 

Foi uma bela mulher em vida... 
Julgada pelos juízes do 

O, além... Tem por seu 

| | companheiro o seu criado... 
O. Satã é um fantasma que agora 
| começa a praticar o bem, 
combatendo a feitiçaria, as 

doenças psíquicas, os dramas 

internos de pessoas 

desajustadas e até mesmo 

atuando como um contrapeso 

as injustiças que certas 

pessoas são vítimas. 

Tem alguns poderes 

sobrenaturais como o caso de 

se materializar e tomar o corpo 

de uma pessoa deixando-a 
inconsciente.“ 

Fernando lkoma 
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Pen? o Super-herói brasileiro 
criado por Emilmar D Alba 
Di Tullio, 1967, publicado 
em 1970 com roteiro de 
Rubens Francisco 
Luchetti, e arte-final de 
Nico Rosso, publicado no 
Almanaque de 
Aventurasf1 da TAIKA. 
Inicialmente o 
personagem foi chamado 
pelo autor de Shatan e por 
influência de Nico Rosso 
passou a chamar-se 
Satanik... As aventuras 
são sempre cheias de 
espiões, chantagens, 
próprio do clima da 
guerra-fria, na década... 


SATANIKGEMILMAR D'ALBA DI TULIO 


O super-herói é um 
agente secreto do 
governo americano, 
que sofre um acidente 
aéreo na selva 
amazônica, ficando, 
desfigurado... Um 
cientista brasileiro o 
salva, restaurando sua 
face, com novas 
feições e um nome 
brasileiro — Felipe. 
Passa a usar um 
uniforme super 
resistente e adota o 
codinome de Satanik. É 
um personagem que, 
também sumiu das 
publicações brasileiras, 
como a grande 
maioria... 
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Z EN Yo AR E sa: | 
No contexto da época, 


Ee S A SO com a ditadura militar 
rs ay à UMA DAR brasileira, publicar 
vi quadrinhos de vanguarda 
era um desafio... A Edrel, 
na pessoa de Minami 
Keizi, foi a principal força 
de resistência para 
publicações 
consideradas não 
“nermissíveis”...Síbele, A 
Espiã de Vênus era uma 
| Jousadia! Fernando Ikoma, 
: seu ousado criador, a 
publicou em revista 
A própria em 1969 pela 
Misha. Edrel. 
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Síbele, a Espiã de 
Vênus apresentava 
um bom roteiro com 
o traço inovador de 
Ikoma... Era uma 
alienígena que vivia 
suas aventuras na 
Terra e em outros 
planetas, como 
Vênus e Saturno e 
criaturas fantásticas! 
Sua temática adulta 
e madura abordou 
até uma “A 
Experiência Sexual”, 
em uma de suas 
aventuras... Seu 
“modelito” fantasiou 
muitos onanistas... É 
uma pena que este 
material não seja 
republicado... 






































SOBRANCELHA-4998 


O Sobrancelha surgiu no fanzine 
Criogênia: “Em 1998, essa 
brincadeira de criança ganhou vida, 
num curso de quadrinhos, onde 
aprendi a dar forma aos 
personagens que povoavam minha 
imaginação. Ao final do curso, 
tivemos que lançar um fanzine 
(Criogenta)...”-Daniel Siqueira. 

Se houvesse uma indústria de 
quadrinhos do Brasil, diríamos que 
existem dois ninchos na Arte 
Sequencial—-o “oficial” (?)--com 
estrutura de editoração, gráfica, 
distribuição, profissionais pagos, 
etc. e, a “marginal” — empreendida 
com esforço autoral, publicada nas 
mais diversas mídias, que 
propiciam e dão vazão a criação de | 
gêneros, estilos... = 
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É esta última, a produção 

independente, autoral, 

cerceada de todas as 

ME 7 estruturas de apoio que 

». sobreviveao sonho 

| » particulare comum de 

* > termos nossos heróis de 

ma HQ e mostrar, finalmente, 

dra nossa capacidade 

EA criativa... É nesse contexto 

qe que surgem heróis como O 
q x 
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j A. O pe Sobrancelha. “Foram 
| AA "| [EN alguns anos de luta, 
S A VE | | 4, VEN correndo atrás de 
q St | | fotocopiadoras 
e 1 decentes,(...) Sem nos 
E NATUREZA 


“e explorar de forma abusiva 
À | mn (...Jeaos poucos (...) 
À RAR | é mostrando nossos 
N | pa RE) >. z trabalhos em zines...” 

N ÃO A ;“< Daniel Siqueira e Adriano 
. a siquira UND | Sapão 
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O Sobranceiha 
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Mais um personagem do quadrinho 

independente brasileiro, autoral e 
solitário de uma qualidade indiscutível 
E 1) ÚUNA nos roteiros e arte... Solar foi 
Pla” SRI concebido por Wellington Srbek, um 
”, N o] faneditor de Belo Horizonte, em 1994, 
= p= 
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que teve a ajuda gráfica de Ricardo Sá 
no traço que formatou também o 
super-herói(?!). Em 1996 o autor 
descobre que: “Ter aquele nºt em 
mãos foi uma sensação indescritível! 
E claro que o trabalho estava apenas 
começando e eu logo descobriria que 
conseguir lançar uma revista não era o 
maior desafio para um quadrinista 
independente. Não demorou nada para 
eu perceber que a divulgação e a 
distribuição eram os verdadeiros 
problemas da produção brasileira de 
quadrinhos” 


solarênellington srbek 


Um herói dentro da 
realidade brasileira com 
elementos urbanos, 
míticos e místicos... 
Wellington Srbek o autor de 
Solar, conceituou este 
super-herói, magistralmente 
- humano... O quadrinhista 
enxerta, visivelmente, 
conceitos de Nietzsche, 
Darcy Ribeiro e Freud nos 
roteiros e o personagem se, 
torna um experimento 
magnífico para o 
desenvolvimento gráfico... 
É um notável trabalho na 
HQ brasileira, que precisa 
de uma divulgação maior. A 
HQBR tem possibilidades 
experimentalistas 
infindáveis... 








solartwellington srbek 
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SORION, O 
Homem Solar foi 
criado em 2007, 







SR neo movimento 
“dos web-zines na 
Ta internet... O 
/ “oa super-herói 
> CW | Soriontevesua 
“E A primeira 
publicação na 

revista virtual — 
HQ Nado, com 
Os Patriotas 


Sorion (Ricardo Dantas), 
um geólogo cearence, 
submetido a uma 
situação de estresse 
perigo, conduzindo um 
metal negro, após uma 
investigação de 
trabalho, parece, 
simbioticamente, 
Z 4 di | /. absorver as 

/ | propriedades 

| ) maravilhosas do 

objeto... São diversos, 
os personagens de 
quadrinhos, que 
mormente, surgem em 
novos canais mas, em 
empreendimentos 
-— autorais, situação 
(>| definida pelo mercado 

UM 7 brasileiro, com a falta de 
= et aa dá apoio editorial... 


pelo 

Mi quadrinhista 

E 3 Carlos Braga, 

Via A entusiasta do 

WO 7 Q 7 ,  Quadrinho 
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TambanA nesta edição: BI 
O/AVIADOR e MÚMIA DE METAL 
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SORIONSCARLOS BRAGA 











SUPER NEGRO--915 


No Brasil, em 1973, surge o Super- 
Negro no traço caricato de Vilmar 
Rodrigues (MAD, Pasquim)... 
“(...JApesar do uniforme e do grito 
inspirados no similar estrangeiro, O 
Super-Negro é um autêntico super- . 
herói brasileiro! (...)” Rod Gonzalez. 
Então, em 1995 o quadrinhista Rod 
Gonzaleze o desenhista Darlei 
Nunez, num preito de gratidão ao 
artista, integram o heróino zine Es 
Comando da Justiça, publicado À. 
como homenagem, numa versão 
não caricata do Super-Negro. O 
esquecimento cultural no Brasil é 
imenso e maior ainda, nos quesitos 
desenho, cartum, caricatura, charge 
e quadrinhos. Um resgate louvável, 
pena a pequena tiragem do zine... 
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SUPBR-NEGROSYV Ilmar Rodrigues 


Na adaptação “eleé o 
= — professor de antropologia 

= Antonio (Toni) Ferreira, que ao 
” pronunciara palavra "ZUMBI 
( não mais SHAZAM), se 
transforma no SUPERNEGRO, 
que tem habilidades das 
divindades do candomblé, 
"4 como Ogum(sabedorra), 
* Exu(poderes do fogo), 
“= Xango(força), lansã (voo e 
+, poderes de vento), Obaluaé 
A (resistência - ferra), Oxóssi( 
CN | 1 integração com as matas e os 
AO NTE : - animais) e Iemanjá (integração 
funtifôyass comos mares e as águas).” 
fê»,.; Onovovisualintegrouo 

nl conceito “negro” do Vilmar 
| ' comas divindades orixás, 
| a DS 4 045 mantendo a adaptação do 

MH » “A “/ Capitão Marvel perfeito! 







SUPER-NEGROGV Ilmar Rodrigues | 
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As aventuras de 
Superargo eram 
escritas por Luis 
Quevedo (Luis Meri), 
Rubens F. Lucchetti, 
Rivaldo Macedo e 
Luscar. 

Tramas bem 
elaboradas do 
Coronel 
Braga/Superargo que 
era um atleta bem 
treinado em combate. 
Se utilizava de armas 
e outros meios para o 
combate ao crime... 
Sua revista depois de 
algum tempo foi 
cancelada... 











SUPERARGO Foi publicado 
pela GEP de Miguel 
Penteado - o único editor 
que misturava publicações 
americanas com brasileiras . 
Este herói surgiu em 1967 
com desenhos de Eugênio 
Colonnese e Rubens 
Cordeiro. O herói surgiu no 
período militar brasileiro... 
Era um coronel que combatia 
o narcotráfico e 
contrabando, usando um 
disfarce... 

Infelizmente, a GEP fechou 
as portas graças a repressão 
militar... Irônico não? 
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Targo foi um entre os 
milhares de 
personagens no mundo 
inteiro frutos da 
influência do 
personagem de Edgar 
Rice Brurrougs - Tarzan. 
Era um personagem 
encantador e de 
sucesso e isto fez 
editores construirem 
seus “tarzans”... No 
Brasil, na década e 60, 
não foi diferente... 
Temos TARGO - que fez 
muito sucesso -— teve 
várias revistas e 
almanaques. 
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O primeiro roteiro de Targo foi 
assinado por Francisco de 
Assis com desenhos de 
Moacir Rodrigues, para a 
Editora Taika. Os roteiros do 
herói o deslocavam para 
aventuras com os incas, 
animais pré-históricos dentre 
outros de puro entretenimento 
infantil... Mas consolidou-se 
como um defensor de nossas 
florestas — foi o nosso 
“homem das selvas” sem bem 
que tivemos outros... Na 
década de 60 até 70, reinou 
com sucesso e depois 
declinou... Seu traço mais 
presente à memória é o de 
Rodolfo Zalla já no final da 
década de 70. 








+ bi çaã 


“O Topman é um 
personagem de HUMOR! 
Ele sempre foi trabalhado 
em um estilo cômico, 
jamais em estilo super- 
heróico!"Lorde Lobo. O 
Topman estreou nas tiras, 
em 1998, no jornal Folha 
da Cidade (RS) — com 
mais de 600 tiras... Suas 
HQs foram publicadas no 
prozine Areia Hostil. O 
super-herói, apesar de 
cômico, arrebatou uma 
legião de fans, que o 
representam no perfil 
“super-heróico” dado seu 
apelo patriótico, apesar do 
nome americanizado... 





Inicialmente, o personagem 
“chamava-se “Pátria - O 
superagente brasileiro” e ,. 
seria trabalhado num estilo É vó o 
mais sério. Só depois de e; ER 
um tempo é que ele foi ESA ao 
transportado para o gênero =“ ad 
de humor (...Jje o antigo | 
nome passou a não mais |! 
soar bem. (...) seria melhor 
debochar dessa mania de 
batizar tudo por aqui com 
nomes norte-americanos.” 
Lorde Lobo. Um 
personagem da HQ 
Brasileira com carisma É 
notável, merecendo 
destaque pela amplitude 
conceitual permitida pelo 
seu criador... Um & 
fenômeno no quadrinho EX 
independente. 


















TOPMANSLord Lobo 





BB TORMENTA -2003- 


EN y TORMENTA, 

»: j “A personagem criado em 
2003, lançado em 
fanzine próprio na fase 
pré Júpiter 2 Editora, por 
José Salles e, em 2009, 
Francinikdo Sena o 
relança em sua Editora 
Virtual SENARTE... Seu 
criador é EDUARDO 
MANZANO, umas 
lideranças do 
movimento de fanzine 
dos anos 80 no boom 
à dos quadrinhos 
«| alternativos, quando 
=| incentivou, na HOBR, a 
“ integração deste 
"4 formato de mídia 
a autoral... 






TORMENTASEDUARDO MANZANO 




















ROTEIRO : ALGIVAN BARMELEIRA 
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ARTE - EDU MBNZANO 
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“OTormentafoiuma | ICPAME 
contribuição minha a Júpiter ÍDO POR EDUMANZANO 


no sentido de criar um herói 
mais leve nos moldes dos 
comics dos anos 50, Salles foi 


INTRA O TE! 


22 HRS - 2001 
RÓPOLE DA AME- 





muito sagaz ao tratar as O RADM | 
histórias onde o foco dad 
principal são os personagens ELE UEL] 
AS. PESS SOA Ei SE GU REM 


coadjuvantes(...) 

Seu visual foi inspirado em 
Gene Simmons baixista do 
KISS de quem sou fa!” — 
Eduardo Manzano 

Eder Pedrosa possue força e 
velocidade ampliadas e 
capacidade regeneratftiva 
acima do normal. 

Com estas habilidade 
especiais tornou-se um 
combatente do crimes ro 


PO PE “+ ) 

A EA CAR R O HORROR. 

A DESTAS PESSOAS E À 
NDA REA! NA CONHECIDA COMO 
TORMENTA! 
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TORMEBNTAGEDUARDO MANZANO 


É 
GENEROSA 
l COMIGO! 
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U-255-1970 


U-235, O Homem 
Cibernético - foi criado 
em 1970 por Ignácio 
Justo para a Editora 
TAIKA, publicado em 
preto e branco (cores 
atribuída por 
Lancelott), no 
Almanaque de 
Aventuras. O 
personagem nasce no 
auge do regime militar 
brasileiro... Não 
podemos isolar o fato 
da ficção, no qual, a 
Idéia de agradaro 
regime vigente era 
produto ad” 
) 
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Go JUSTO 


U-295, O Homem ClbernéticodtG 


ER 

















E H- O herói que ostenta o 
y HOMETICO, os codinome U-235, (que 

25 a Ri X á por coincidência é o 
Es Ar RS símbolo do elemento 

das ” d | Uranium-235-o isotope 


de urânio mais instável a 
+ o s Ns xs > causar rapidamente uma 

a DE Te Rio A fissão), também traz 
Ea f Uai o a 5 referências das 
tecnologias da robótica 
tão em voga na década... 
Por análise, temos um 
super-herói produto de 
um importante momento 
da vida brasileira e de 
discussão sobre 
armamento mundial É o 
símbolo iconográfico, 
conduzindo 
essencialmente uma 
década de história... 


U-235, O Homem ClbernéticoSteNÃGIO JUSTO 
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Apesar de sua 
criação recente, 


ULTRAX é um herói 


brasileiro que 
resgata os bons 
tempos da 
inocência do tema, 
nos anos 60, da 


nossa Golden Age. 


Também pudera, o 
autor (e excelente 
desenhista) é o 
veterano E. €. 
Nickel. A Editora 
virtual Quadroid 
vem colocando no 
ar mensalmente a 
sua revista Ultrax, 
estrelada pelo 
personagem de 
mesmo nome. 





ULTRAX 
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UNIFORME E 
ACESSÓRIOS 
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“Só fiz a primeira HQ dele em 
2000, depois de definir com 
detalhes sua origem e aparência. 


Nunca pretendi fazer com ele aigo 


original e inovador, apenas uma 
boa HQ de super-herói, com 
homenagens e referências aos 
meus artistas favoritos e a ícones 
da cultura pop.” 

Palavras seu criador - E.C. Nickel, 
que publica no site Quadroid as 
HQs do super-herói em PDF. É 
uma nova mídia, diferentemente 
dos fanzines antigos mas, fez de 
Ultrax um dos super-heróis mais 


conhecidos no Brasil. 


Um dado 


importante é que este 
personagem brasileiro jamais foi 
publicado por editora alguma. Em 
papel, só no Manicomics, numa 
HQ desenhada pelo Allan 


FONES EMBUTIDOS 
NA MASCARA AMPLIAM 
A AUDIÇÃO. POSSIBILITANDO 
REGULAGEM 









DISPOSITIVOS 
AUXILIARES DE 
PROJEÇÃO DO 

CAMPO DE FORÇA 


DISPARADORES 
DE RAIOS EM 
AMBOS OS ANTEBRAÇOS 
LENTE AUTOMATICAMENTE 
DIRECIONADA NO SENTIDO 
DO PUNHO 


YZ 


CONTROLES Dg 
DIS” 






ANTI-GÊ 





Goldman. 


ROUPAS EM TECIDO 
METALIZADO COLANTE, 
DANDO IMPRESSÃO DE 

ARMADURA 











BRAS 


Welta, depois Velta, nasceu 
em 1973 pelas mãos do 
paraibano Emir Ribeiro, em 
um JORNAL de colégio: 10- 
ABAFO. É uma exuberante 
mulher — a mulher ideal em 
atributos no gosto exacerbado 
da libido de Emir... Pode-se 
dizer que a personagem 
encerra conceitos, 
impregnados na sua 
concepção, de energia sexual, 
latente nos nordestinos, muito 
presentes nos cordéis. Emir e 
sua obra encerram um fink de 






















À super-heroína 
brasileira, a 
mais super do 
gênero, já 
mplacou mais 
de trinta anos... 
Veio dos 
fanzines 
artesanais 
(xerografados), 
revistas 
alternativas, 
independentes... 
É, não é mole 
para o super- 
herói brasileiro 
emplacar. 
Parabéns ao 
criador Emir 
Ribeiro pela 
bela ousadia. 





— ——— OMAJANTE-4986 


O Quadrinho Brasileiro chega a 
Europa através do 
Viajante, personagem de 
Mozart Couto publicado, 
primeiramente, na Bélgica 
em 1986 e, somente em 1989 
é que foi lançada no Brasil 
pela Editora Icone. 
Mozart Couto mostra a 
antiga busca do 
homem por um sentido 
p= qu h 
asua vida na Terra, 



















q omo Caapora, 


Curupira e Juruparie 
= 2d outras 


LEA = 7 
Teone NO-MUNDO DO [BZ 


PLECADUUAL 


Na HQB, talvez o termo 
viajanteseja bemao quese 
aplica... Mozart Couto, como 
outros grandes artistas 
brasileiros, teve que alçar 
outros vôos, fora do país. 
Nossos artistas não têm o 
apoio e os registros que 
merecem nas enciclopédias... 
(Vemos enciclopédistas 
europeus registrarem com 
louvor nossos nomes...) 
Nossos heróis de quadrinhos 
desaparecem...O que 
acontece na Arte Sequencial 
Brasileira? Articulista e 
quadrinhista como JJ 
Marreiro questiona: “Porque 
nossos heróis morrem com 
seus autores?” (777) 





O VIATANTEGMOZART COUTO 





VIGIEANTE-RODOVIARIO--1961- 


oe O Vigilante 

“E | Rodoviário foi uma 

criação do cineasta 

Ary Fernandes para a 

| TV Tupino ano de 

“1961. Ele dirigia uma 

1 Harley-Davidson 1952 
' eum Simca 

E Chambord 1959 e 

tinha um cão por 

nome - Lobo... O Ator 

do herói, Carlos 

Miranda, ao final da 

série televisiva se 

& tornou um Policial 

+” Rodoviário tal qual 

=2“P o personagem... 

““ Foramao todo 38 

tos episódios. 





VIGILANTE RODOVIÁRIO GAry Fernandes 


O personagem fez tanto 
sucesso que no mesmo | PN 
ano do seriado televisivo, is %5Z% ag Wonpeerã, 
ganha um gibi pela Editora . = 22% o 
Outubro, com roteiros de 3.33 78: 
Gedeone Malagolae arte fr 4 
de Flávio Coline Osvaldo “il fa 
Falo e, no traço deste === ——> 
último artista, =| be). 
os quadrinhos resgataram Sos SA 
o clima da época, 
ambiente, vestuário, 
veículos, efc., seguindo a A 
linha do seriado —- simples “= 
e despretencioso... Hoje, — 
os direitos da marca . 
“VIGILANTE . 
RODOVIÁRIOS” estão *. 
registrados em nome da 
PROCITEL e os direitos de É 
autor, são reservados a 
Ary Fernandes. 
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VIGILANTE RODOVI ÁRIOSPROCITEL 
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' OVIRA-LATA, foi criado 
| por Paulo Garfunkel e 
* Líbero Malavoglia e 
ORA publicado pela primeira 
= (hds vezem 1991 na Grandes 
*. Aventuras Animal 88, 

pela VHDdiffusion. O 
herói apresenta uma 
= mescla da mitologia do 
| candomblé, do cinema 

i noir, com expressas 
" homenagens a Hugo 
Pratt, Kazuo Koike, 
Goseki Kojima e Cários 
Zéfiro. Como o nome 
sugere — é um 
vagabundo, justiceiro e 














O VIRA-LAT ASPaulo GarfunksláLibsro Malavoglia 









cf E “Em 92, encontrei o dr. : 
E E Drauzio. 
Se] : E Ele me falou que tinha lido o 
Au fa LA “Vira-Lata” (...), que tinha 
Dr NS ca gostado da linguagem e me « 

á a propôs que ela poderia ser 
É É) utilizada num trabalho de 


prevenção à Aids que vinha 
)| desenvolvendo no Carandiru. 
y Adaptamos o gibi assimifando 
/)h  oscódigos ético, estético e 
E moral dos detentos e, num ' 
contexto de erotismo e ação, a 
mensagem profilática foi 
passada de maneira marcante E 
evitando um tom É 
excessivamente didático.” 17] 
Paulo Garfunkel =. 7,aº 5.=. 
Esta é a HQ Brasileira que 
muitos desconhecem, presente //- + 
como agente de mudança... “< 
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WATSON PORTELA 
MRD O ÚLTIMO 


Ven NAGara 
. VAO A ol 
cons EVA) BIAS 


SG - 1966 


O VISG foi publicado 
em 1968 em uma única 
edição - Visg H1, pela 
Editora Jotaesse e 
depois — em 2002, 
numa homenagem de 
Watson Portela no 
“Ultimo Vôo Livre”, 
juntamente com outros 
uper-heróis da mesma 
década, assinando 
roteiro e arte como 
“Barroso”... A arte 
original da primeira 


VI 
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Gas É ã publicação foi no traço 
Ra é ger 5 simples de M.R. 
Eddie i | ip | Candia, produzido nos 
ES 2 ) 33 estúdios da D-Arte. 


Na década de 60, em virtude 
da hegemonia dos comics, 
aqui influenciando 
massivamente as nossas 
criações, fenômeno de 
amplitude global, produz em 
nosso meio vários 
personagens que se 
referenciam aos ícones 
americanos... VISG surge 
nesta década. Visg tem o 
Visg-Car, o Visg-Avião... Por 
vezes, sai às ruas de 
sobretudo, óculos a lá Kit 
Walker... Mas, sem demérito 
algum, VISG é um super- 
herói brasileiro, que como 
toda criação, tem base nos 
mitos, arquétipos anfigos, 
que são puramente vôos 
livres da mente humana... 





VISGEM.R. CANDIA 





Super-herói criado por 
Eugenio Colonnese para a 
editora britânica Fleetway 
que recusou o personagem... 
O herói estreou no Brasil no 
último número do 
“Suplemento em 
Quadrinhos"É 3, em 1967 que 
era editado por Paulo C. Marti 
e dirigido por Alvaro de 
Moya. X-llan desapareceu 
com o cancelamento do 
Suplemento... 









Surgiu 30 anos 
antes de seu 
homônimo 
americano que faz 
sucesso até hoje... 
Um típico super- 
herói que tinha 
também um nome 
estrangeiro, que 
segundo alguns, 
seria uma 
referência a um 
“pulp” policial 
chamado “X- 
Man”. Teve 
apenas uma 
aventura em 1967 
e nunca mais foi 
publicado... 





PRN 











LORD Atlanta 09270) 


Personagem da década aurea 
dos quadrinhos brasileiro, de 
uma única edição com três 
aventuras, em título próprio 
pela Editora Taíka. Os 
roteiros foram assinados por 
Francisco de Assis P. da 
Silva e concepção artística de 
Walmir Amaral e em seguida 
por Moacir Rodrigues. Era um 
herói militar da antiga 
Atlântida, neste roteiro, um 
misto de ficção, capa e 
espada a fá Flash Gordon... 
Apesar de qualquer 
comparação com os 
“gringos” foi originalíssimo 
mas, não temos 
conhecimento de uma outra 
= edição do personagem... 





zhor, o atlantalfrancisco de assis&walmir amaral 


Nas enciclopédias dos comics 
americanos às vezes encontramos 
citações sobre personagens que foram 
publicados uma única vez e,com ênfase! 
Aqui entre nós, precisamos resgatar e 
valorizar estes registros gráficos que 
por sua vez — contam histórias... Se não, 
vejamos: ZHOR, na verdade era um 
símbolo militar, helênico, criado a 
imagem e semelhança (talvez 
inconsciente) da nossa ditadura... Não 
emplacou...? Talvez este não fosse o 
símbolo das massas naquela ocasião... 
Isto é apenas um exercício de 
entendimento, dos vários - sejam 
acadêmicos, políticos, econômicos e ou 


populares... Arconte Polfemarcho, Zhor A 
merece um registro na HQBR... Ly ) A 





zhor, o atlantalfrancisco de assis&walmir amaral 





Super-herói da HQBR, único no 
9“, mundo! O traço, podemos dizer, 
*. + barroco - de Jayme Cortez, deu a 

Vet forma plástica precisa ao 
personagem, ainda hoje, 
referência de estudo pelos 
apreciadores da arte sequencial 
no mundo! O herói é uma 
criação dos signos zodiacais 
que se utilizam dos cinco 
elementos antigos para 
formatarem o seu emissário — 
ZODIAKO e redimir o planeta 
Terra dos despóticos e 
destruidores e isso, em plena 
Ditadura Militar Brasileira que 
não se apercebeu da crítica bem 
elaborada e profunda do autor... 
Afora estes sublinhares 
conceitos, a obra estava cheio 
de referências mitológicas, 
esotéricas e literárias... 





E -) Criação de Jayme 
-) Cortez, uma das 
referências em HQ, 
sinônimo de 
quadrinho nacional... 
O Zodiako foi 
ES A publicado pela 
EE tomo primeira vez através 

| da Editora Abril, na 
revista CRAS em 19/74. 
Jayme Cortez tem um 
marco histórico 
importante para os 
comics brasileiros: foi 
um dos organizadores 
da Primeira Exposição 
Internacional de 
Comics, evento 
mundialmente pioneiro 
ocorrido em 1951. 





ESTA EDIÇÃO VIRTUAL É UMA COMPILAÇÃO DOS ARQUIVOS DO BLOG 
HQ QUADRINHOS by Lancelott, CONDENSADOS NO FORMATO DE LIVRO 
DIGITAL, COMO VOL 1. 


TODAS AS IMAGENS E PERSONAGENS MANTÉM OS RESPECTIVOS 
DIREITOS AUTORAIS. É UMA PUBLICAÇÃO GRATUITA, SEM FINS 
LUCRATIVOS, APENAS COMO DIVULGAÇÃO E PREITO DE GRATIDÃO AOS 
CRIADORES E CRIATURAS E COM A FINALIDADE DE REGISTRAR PARA 
POSTERIDADE NOSSA PRODUÇÃO EM HQ. EM 2011, LANÇAREMOS O VOL 
2 TAMBÉM COM HISTÓRICO DAS ANTIGAS EDITORAS... NESSE MEIO, 
LANÇAREMOS UMA EDIÇÃO COM OS GOLDEN AGE AMERICANOS. 


ESTA PUBLICAÇÃO TEM O SELO VIRTUAL : 


& hq Quadrinhos 


“Quadrinhos de Todos os Tempos” 


3 (sa ode All images and characters depicted on this blog are 
7 5ds 
A so A 


copyright their respectrve holders, and are used for 
Informational purposes only. No infringement is 
intended and copyrights remain at source. 


http://hqquadrinhos.blogsnot.com 





TODA REPRODUÇÃO É PERMITIDA, DESDE QUE CITADA A FONTE DE 
CRIAÇÃO COM CRÉDITOS À HQ Quadrinhos ou Lancelott, COM O 
RESPECTIVO ENDEREÇO WEB - www:http//hqquadrinhos .blogspot.com 


Lancelott (Bartolomeu Martins) 
scanscomicsQ gmail.com 
www: http: //hqquadrinhos . blogspot .com 


Parnaiba - Piauí - Brasil 





